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DIROÍDÍ inn. ml'!tar

lla dias. nm soldado, n'uma tourada do

(Tampo Pequeno, esquecendo o respeito que

devia d sua farda, saltou para a arena e ten-

tou pegar o loiro, que, não estando pelos

ajustes, o atirou a terra, rebolando-o 'na

areia do pista.

(Jomo no dia seguinte alguns jornaes da

manhã noticiassem o caso, o nosso collega

0 Din commentou-o. em termos que só po-

diam ser consideradosdem
asiado benevolos.

Pois tanto bastou para que o orgão demo-

rratieo desembestasse contra aquetle nosso

collega, botsando injurias sobre os monar-

rlzieos de cujo :odio ao povo e ao exercito»

o protesto d'O Dia era mais um symptoma..

l'ejam. os leitores sereuamente, sem pai-

xão, a que. estado dc horrorosa -morbide:

mental chegaram os homens que governam

este pai: : ao passo que, em qualquer nação

do mundo, um soldado que assnn desres›

peitasse a sua farda seria imntediatamentc

preso e rigorosamente
castigado, canto

mandam a disciplina e os regulanwntos mi-

litares, sem que ninguem se atreresse a pro-

jcrír uma palavra em sua defesa, em. Por-

tugal, pelo contrario, e sob este regimen

ideal. não só se não castigo:: o militar im-

prutiente, 'não só se defende e justifica ple-

namente a sua proeza em jornaes com res-

ponsabilidades
politicas, como se leva a au-

dacia e a desnt'rg'onlta air'1 ao ponto de inju-

riar e apon tar á vingança popular como ini-

migo do pino e do exercito, quem. em no-

me da disciplina, do brio e honra militares

ofjendidos, pede providencias contra tão es.

candoloso procedimento.

Em Patria! ("amo 5.' este sentimento no~

bilissinio pudesse encontrar abrigo em al-

mas de 'villões e esta palavra santa pudesse

ser prolerida, sem projanação, por quem.

não tem jeito outra coisa senão semear o

odio e incitar ao crime contra as mais lidi-

mas glorias «nacionaen

Ainda a proposito do caso do Campo Pe-

queno publicou A Capital uma nota na

qual, depois de pretender justificar o proa:-

dimento do soldado-forcado
, pergunta o que.

dirão os 'monarclticos d'um militar que se

apresentou /ardado na estação do Rocio a

despedir-se do sr. ministro da. ,-lltemanlia

quando este abandonou o nosso paiz. Con-

jessamos que 'i_Q"ttOTtl't,'t'ttth$ esse jacto e não

sabemos nem. de perto nem de longe qual

,toi o soldado que assim procedeu. Mas .tosse

quem fosse, a sua attitude incorrectissima

merecia e merece castigo exemplar e inune-

diato. Não temos dois criterios de discipli-

na nem dois criterios de justiça. Todos os

actos da. natureza d'nquelles a que nos es-

tamos referindo precisam ser punidos se'vc-

ramente, hoje mais do que nunca. Assim o

exige. o _mais elementar conceito de disci«

plina militar, condição essencial dc 'cida na

pa: e de 'victoria na guerra.

n. c..

Casos da. seman
a

A MORTE DI) DR. FRANCISCO
MARTLN'S

A Faculdade de Lettrns da Universida-

de de Coimbra, cnluctada ainda 1m pouco

pela morte de Carlos de Mesquita, _acaba

agora de perder um dos seus nuns brilham_

tes e illustres professores : o Doutor Fran-

cisco Martins, que foi lente da extinctu Fn-

cnldade de 'l'heologiaL
~

Apesar de todos os seu:: defeitos, a velha

Universidade
de Coimbra o ainda de certo

modo à representant
e das nossas tradições

' mentaes ; a Ideia Nacional não pôde, por is-

so, deixar de acom »anlmlm nas perdas do-

lorosas que vem soifrendo, primeiro com a

demissão do sabio professor Guilherme Mo-

reira, depois com n morte de Muruoco e

Sousa e. Carlos de Mesquita e agora com o

sulnto desaprmremmento
de Francisco Mur-

tins, orador e theologo crudttissitno.

\'ICTORHS l'üRTL'GI'liZAS

O

Telegrummas recebidos de Moçmnbique e

tornados publicos pelo governo portuguez.

deram-nos a noticia de que, n'ulg'uus recon-

tros entre as nossas tropas e as allemãs,

Portugal obteve uma pequena mas gloriosa

victoria. Este facto não pode deixar de or-

gulhar-nos; por esse motivo fclieitamos o

governo e enviamos aos nossos valentes co-

lonines as mais commovnlus suudaçi'ws.

l'RlMAVl-IRA. GIOVENTI' DELL'ANNH...

.ll-laxnon. 'L'Olt'l Ie soleil,

c'est le printcmps, c'est l'f'ueil!

("'est l'Amour maitre des eltoses...

Mura ail já não (A lãros, ('- Mzirte quem ha

dois unnos, entre gritos de morte, força os

homens á consuunuação
integral do seu

destino, glorioso ou rmseravel...

Comtudo, o céu tem risos nn pupilla azu-

lissima e uma ternura de faunos, esparsn,

envolve e segue esta mulher que passa, na-

morando-lhe a carne :nnuuhecente sob o ne-

blina tenue dos estofos...

Revista da. imprens
a.

(A CAPlTAIJ E Sil( ED“'ARD (HU-CY

lntvrpellado na Camara dos Connnnns so-

lure Sc Portugal tambem firmára o pacto de

Londres, comprometten
do-se a não nssignnr

a por. isoladamente,
sir Edward Grey res-

pondeu negativamente.
Porquê? l'or isso

não ser necessario, vi<to qnt'.- a intervenção

dt.- Portugal no guerra europeia é regulada

'pelas clnusulus da :illiança luso-britunuicn.

.-1 (“tpital não concorda com :1 resposta,

:illegaudo que a Russia, :dliada da França,

nem por isso delegon n'est'i :i eonducta da

sun gestão e defezu diplomnticas.
.Il Cap#

tal termina os seus nmgoados comment-a-

rios, chamando para o caso a nttcnção do

governo.
_

Concordzunos
em que. as palavras do nn-

uistro inglez devem merecer ns profunda::

meditações do governo. Mas pensamos tmn-

hem que melhor seri i não denunciar publi-

camente o mau-humor que o.: processos da

nossa fiel nlliuda provocaram agora na rc-

nlncção da (“apita l. ..

OLIVEIRA MARTINS

o nosso eminente colla-

borarlor Senhor Conselheiro Dom Luiz de'

Castro-julgou
azudo recordar, no seu me-

moravel discurso de g de maio, :que em

'agosto de 1648 a Monarehia l'ortugueza

restaurada do dominio hespunhol, retoma-

va ao estrangeiro, pela mão glorioeaa de

Salvador Correia, no tempo de Dom João

'W', avô d'El-Rei, essa mesmo. Angola que

desde então ficou nosso.:

A relembrança d'esta realidade historico

parece não ter sido agradavel a certos lumi-

náres da imprensa republicana que logo se

npressaram a recortar, do livro t) Bra:il e

as colonias portuguezas, aqucllc trecho em

que Oliveira Martins condcmnn a politica

seguida pelo Restaurador no curso da rc-

volta pernambucana
de 1644. Oliveira Mm'-

tins accnsa o rei de abandonar Pernambuco

para salvar a India. Em um erro? Não em!

Nó:: 0 (lemonstrnrcmo
s se u ignorancia rc.-

publicunu insistir sobre o ussumpto. Mas

ainda. que fosse, esse erro commettcu-sc em

104.1, quando a Monurchia l'ortugnem não

conseguira ainda libertar o continente da

dominação hespunhola e quanto todo o nos-

so vasto imperio colonial estava nas mãos

do estrangeiro, Bem nos parece que, em se-

melhante conjectura, as forças politicas e

militares du Realeza não podiam concen-

trar-Sc todas na solução do 'iroblema per-

nambucano. A lucta heroica e todas as ho-

ras e de todos os momentos, sustentada pe-

lo povo dos conselhos e conduzida pelo Rei,

em ›rol du independencia nacional. durou u

mel 101' de vinte longos nnnos'. A ilioda per-

nambucana, 'que foi um incidente n'essu

glorioso e vasto epopeiu, teve o seu desfe-

cho em 1054; :l historia mostra-nus. que :i

Monnrehia l'ol'tuguezu não estivera. entre-

tanto, (I(*i0$n._

Aproveitamos. apt-nus o ensejo para 1h.)-

tarmos uma dolorosa e repetida coinciden-

eiu ; referimo-nos ao facto de Os adversnrios

da realem briguntinn se cscudurem n'nquc-l-

le mesmo Oliveira- Martins cuja obra de

negação e scepticismu diarimuentc fornece

argumentos nos udversnrios da nacionalida-

de. portnguem. (ls ultimos livros de (111)' c

Segnlerva, as campanhas da tribuna e (ln

imprensa hespnnholas, appareccin pejadas

de trechos que Oliveira Martins csvrcveu

para negar, simultaneumente,
0 valor da

nossa Roça e o esforço dos nossos Reis. (ili-

veim Martins. tornou-se, infelizmente pur-a

n sun grande memoria, o mestre predilecto

de todos os estrangeiros que, dentro e fora

do paiz, mais ou menos conseicutemente

trabalham para n sua ruína.

Os ultimos livros

 

u.\ ot'Esrin muun U

Conteem-se u'este livro nlgunms nutnvci>

conferencias pronunciadas na Ligo Naval

por Vasco de Carvalho, Antonio Sardinha,

Hippolito Rulmso, _lost- Pequitn Rebello,

Xavier Cordeiro, Freitas. Branco e Ruy ill-

rich. Ellus coustitumu 0 contributo intelle-

ctual que estes nobres cultores da \'erdmh-

.N'lonarchicu offerecemm á sagrada (lc-fem da

”utri'a. Lei-ns e medital-ns (- o dever urgen-

te de todos' os portugnezes que desejem for-

talecer o seu amor pelu Nação e u sun u'- nos

altos destinos da nossa terra.

«NU ("Anos m ¡In-:Hu versos por

Caetano Pereira

Caetano l'ereiru surge :Igora para o sacer-

clocio da Belleza. A sua mocidade, que nó::

sabemos errando na visinhnnça lyrica de.

choupos e nmndágides, não tem ainda o do-

minio do rithmo nem conhece por vezes cer-

tos esphyngieos segredos da linguagem;

sentem-se fraquezas, torturas e ingenuida-

des de infancia, n'esta sua demanda febril

em cata do Ideal. Entendemos, porém, que

mau grado os seus defeitos, vale mais este

tentmne promissor do que os versos de mui-

tos _erandes-ltmnens
que n mentalidade vul-

gar já consagrou.

Por isso Caetano l'creiru nos mereceu, o

que a raros succedc, estas palavras de np-

planso c sympathizr

«SOMBRAS 1a umas» por hmm l.u-

,thegarda ele ("aires

('t novo livro da distinct" poetisa é a logi-

ca sequencia da :ana obra jn vasta e justa-

mente nprecuulu.

 

Além d'estes volumes recebemm e 'agru-

decemos os seguintes livros: Pensamentos

de joão de Itens. pelo Visconde de . sai-

nes -, .rl' la' minute, por Armando Ferrei :1 ;

e Cantigas da nossa terra, versm' do diãtin-

cto poeta João Marin Ferreira com music-a

do conceituado musieogmpho Thomaz lior-

bu.

2 .
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Para. o governo
10t-

Í) CINEHATHGR
APHU. UL' H

NHUL Sli.“ MESTRE

ll ESPA-

Sr. presidente do ministerio :wNão que-

remos' roubar-lhe um tempo precioso. Mas

conceda-nos V. Ex.“,r durante o nuco de

tempoque lhe tomamos, n sua :lttenção pre-

ctosmsnna :

E' o caso que na maioria dos cinemato-

graphos de Lisbon, aparecem cscriptns em

A IDEIA NACIONAL

 

irc-spnnhul :1 nmim' pzn'lu das legendas c din“-

tioos dos jilms. Embora 'a imprensa repu-

blicana teilue em uiiirnntr que -in'ns outros,

realistas, preferimm o dominio de Affonso

Xlll ao predomínio (lc Alfonso Costa, cou-

fesszunos :1 \'. 15x.“ que um' desagrado pro-

tundnmente, que nos revolta e nos indigna,

esta lento invasão d'um idioqu extrungeiro

ou uu-lhor este livre exvrcieio d'umn arma

tllll'l'dlll-gllt'l'l'U. Sc nós. estivessemos nas

vcs mms d'um novo 158o, talvez se com-

preicudessc uma tão hubil maneira de

nprendermus o hespunhol sem mostrei.. Mais

nos não estamos, nós não queremos estar,

nas vespems d'um novo 158o. lê por isso

nnpetrnmos respeitosmnente de V. 12x!, sr.

presidente do ministerio, que se (ligne im-

põr nos empreznrios dos cines de Lisbon a

obrigação urgente de far/.orem traduzir em

portuguer. as legendas e distícos dos' tilms.

Suppomos que \'. Ex.“ não encolherá os

lnnnbros ;inte n necessidade e a urgencia

de sunt-[hann- imposição. lista aprendiza-

gem lul'çzltln do castelhano c- :1 vergonha de.,

uma cidade-capital como Lisbon. V. Ex...

deve lembrar nos senhores emprezuríos que

nos temos num linguagem nosso e que, pn-

ru uso interno, não enrecemos ainda das ex-

tmnlms.

_ Att" outro dia, <r. ]›t'(<lllt'lll(- do ministe-

no.

Prata. da casa.

\'ll›:\ AGRÍCOLA

Conselhei-

dos con-
.«\lt"n\ dm- i-ln'onienh do .ar.

ro llom l.ui/. de Castro e

sultorios dt- agronomia e Veterinaria

«respet'ti\':llnenle ;1 cargo dos srs. llom

Manuel de Bragança, eiIgcuheiro-ngro-

nomo e Alberto Saraiva Monteiro, mc-

LliC(›-velerinnriu,
.l ideia .\'acional con-

tn emu :1 collulmruçíw effectivu do Sr.

(ilvmpio l'in-s, antigo t' illustrc funceionn-

riu da secção de instituições economicas e

soeines do lnstitnto lnternm-ionul de Agri-

cultura de Ronin, qln- nu nossa secção l'ida

Agricola tratará dos broblenms de econo-

min social que com ella se relncinnem. Con-

seguimos tambem :1 eollnbornção effectivn

d'um dos mais illustrcs ngronmnos portu-

guo/.es que, sob o pseudonymo de Stad,

brincil '-1 n'estc numero do Ideia Nacio-

nal n responder u consultas sobre viticultu-

ru.

Julgznnos desnecessnrio insistir na alfir-

mação de que estes nossos eollaborodores,

bem como todos :ulllt'llcS que escrevem so-

bre ussumptos de enrzn'ter strietumente ro-

fissionul, nada teem emu u orientação po iti-

cn du revisto.

 

ll. ALICE REY C()I.l..-\Ç0

.\ pagina a cores do nosso proximo nu-

mero será ussignudu pelo nome, já glorioso,

entre artistas, du Senhora Dona Alice Rey

Collnço. Raros são os que a conhecem como

pintura embora todos tenham sentido já,

em recitues de conto, :i .sedução du sua voz

nwlnnehnliea e thCc. 'Mas esta novn faceta

do mm complexo individnnlidndc artistico

nem t'- menos brilhante nem menos digna

de renome.

;\ Ideia Nacional honra-se com

lu'evemente, IlCtllI'IlHtTnl-H.

poder ,

Cum-z nr. MONSARAZ

Sumos obrigados u transferir para (I pro-

xinn) numero a publicação d'un¡ hello arti-

go d'este nosso eminente collabormlor. inti-

tulado ;l _grande rnttn'iagneL

l'eln ¡in-sum razão (ln [ultu dc espaço não

publicamos, entre ontt'tn- originues, a sec-

ção ;l Politica, de João do Amurul. e 0 estu-

do de Antonio Sardinha unnuncindo no nos-

so ultimo numero.

Arruma PIMENTA

Foi nombilissium n ultima conferencia

prouuneizuln na Ligo Naval por Alfredo

l'imenta. ;l Missão da Geração Nora será

brevemente publicada em edição d'A Ideia

Nacional.
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ORTUGUEZES *

Uma carta particular deJoão d'Azcvcdo Coutinho

director d'A Ideia Nacional acaba

, de receber de João d'Azevedo Cou-

tinho, o heroico e glorioso official a

quem esta Patria deve tão grandes

serviços, a nobilissima carta que a

seguir publicamos e que tem tanto mais

valor quanto é certo que se trata d'uma

carta particular escripta com aquelle

accento de profunda sinceridade e sim-

plicidade que só se encontra nos docu-

mentos íntimos.

João de Azevedo Coutinho não espe-

rava certamente, ao traçar as linhas que

vão lêr-se, que ellas viessem a ser 101'-

nadas publicas, pois queria simples-

mente testemunhar ao nosso direct 31' e

aos seus companheiros de traballio a sua

solidariedade com a attitude patriotica

seguida por esta Revista desde a pri-

meira hora do seu reapparecimento.

Causaram-nos as palavras do illustre

official, em que se revela a sua ,grande

alma de Portuguez, tão grande alegria,

que resolvemos tornar a responsabilida-

de da sua publicação, certos de que

prestamos assim um valioso serviço á

Causa Monarchica, e que,por esse moti-

vo, o nosso digno e querido amigo per-

doarâ e applaudírá até a nossa iniciati-

va.

Meditem todos os Portuguezes, e es-

pecialmente os monarchicos, o magnifi-

co exemplo de Azevedo Coutinho que,

excluído pelo decreto de amnistia, per-

seguido e exilado, posto de parte pelo

governo republicano que recusou o offe-

recimento da sua espada gloriosa para

a defeza da Patria, não hesita apesar de

tudo isso em declarar, n'uma carta in-

tima, que deve-mos calar ressentimen-

tos, olvidar injarias, aggravos, soffri-

mentos e injustiças, por agora, e ter em

'vista unica e exclusivamente o futuro e

o nome de Portugal, procurando asse-

gurar um e levantar o outro bem alto!

Só quem conhece os bastidores da po-

litica. portugueza poderá avaliar quanto

vale, por parte de João d'Azevedo Cou-

tinho, esta expontanea demonstração de

amor á Patria e de obediencia ao Rei de

quem foi Logar-Tenente. De todos os

heroismos por elle praticados a prol do

commum e aproveytança da Terra, este

de vencer o seu orgulho tantas vezes

maguado, não é certamente o menos di-

gno do profundo, do eterno reconheci-

mento de todos os portuguezes.

Desde a hora em que se proclamou a

republica o illustre e valoroso official

viu os desastres a que ella ia arraàtar es-

te paiz e poz-se incondicionalmente ás

ordens de El-Rei. Só quem, como nós,

o acompanhou no exílio durante' cinco

annos pode avaliar da extraordinaria

dedicação patriotica, do formidavel es-

forço de Azevedo Coutinho em prol da

Causa Monarchica. A sua Fé inabala-

vel, a sua resistencia physiea, a pureza

dos seus propositos deram-lhe sempre

força para resistir de cabeça levantada, '

Villa Luciele-St. Jean de Luz

- Homem Christo Filho

15 de Maio de 1916 Lisboa

Meu querido amigo:

Primeiro que tudo deixe-me agradecer-lhe a

amabilissima remessa da “Ideia Nacional,, que tan-

to vem amenisar e interessar as minhas tristes

horas de ocio d' este exilio tão amargo.

E feito'o agradecimento, permitta-me que lhe

envie e aos seus companheiros de trabalho, as mais

vivas felicitações pelo successo jornalístico que

ella representa e pela orientação e caminho que

vão trilhando. Hoje, perante a guerra e o inimigo

externo, não podem, diz bem a "Ideia Nacional"

existir senão portuguezes e 'tOdOS promptos ao

sacrifício, ao SUPREMO, quando chegue o momento,

pela gloria e felicidade da Patria. El-Rei assim o

indica e nós (como eu faço) devemos calar resenti-

mentos, olvidar injurias, aggravos, soffrimentos

e injustiças, por agora, e ter em vista, unica e

exclusivamente, o futuro e o nome de Portugal, pro-

curando assegurar um e levantar o outro bem alto.

Eu agora não quero vêr senão portuguezes, em-

bora tenha razão para sentir que nem todos os que

teem responsabilidades n'esse paiz, sabem pen-

sar da mesma fôrma! Que os monarchicos deem a nota

da nobreza e de alevantado patriotismo e que es-

queçam. .. o resto. A mim custa-me muito ficar de

braços cruzados, quando sei que tantos antigos

camaradas e tantos novos irão arriscar a vida! O

meu coração, o meu espirito estão com elles. .. OS

meus cumprimentos aos seus collegas, os meus res-

peitos a Sua Ex.ma Mulher, Minha Senhora, e para

si um abraço de seu

Amigo grato e certo,

João de A. Coutinho

Chegará esta ás suas mãos? Faltam tantas!

_____________
________--_

sem um momento de abatimento ou de

desanimo, a todos os revezes, a todas as

contrariedades e a todas as ingratidões.

Tão heroico soldado como nobre e

leal Conselheiro, João de Azevedo Cou-

tinho é uma das mais lidimas glorias

nacionaes, um d'aquelles Portuguezes

i cujo exemplo as gerações novas devem

meditar e seguir.

A carta que hoje publicamos é mais

uma prova da sua nobreza moral e do

seu entranhado patriotismo. Apesar da

republica o ter deixado criminosamente

no exílio e lhe ter feito a affronta de re-

cusar o concurso da sua espada, elle não

tem, mesmo nas cartas intimas para os

seus amigos, uma palavra de recrimina-

ções ou de vingança. Da sua bocca ape-

nas sabem exhortações e incitamentos

patrioticos nos quaes transparece a sua

grande magna por não poder acompa-

nhar os antigos camaradas e os rapazes

que vão morrer no campo de batalha.

Apesar de tantas e tão eloqueutes

provas de dedicação patriotica não tem

faltado e não faltará quem lance suspei-

tas sobre a lealdade do lealissimo solda-

do. Para esses miseraveis reptis que vi-

vem da diffamação e da calumnia só ha

uma resposta digna de nós : é o despre-

zo, o desprezo consciente, sentido, pro-

fundo, desprezo feito muito da certeza

da nossa superioridade e do nojo que

inspiram as almas nascidas e creadas no

lodo dos pantanos. -

Leiam e meditem os monarchicos por-

tuguezes a carta particular que ahi fica

e que, abusando talvez da muita con-

fiança que depositamos na benevolente

amizade do exilado de S. Jean de Luz, o

director da Ideia Nacional resolveu pu-

blicar sem auctorisação do seu signata-

rio. E' mais um documento formidavel

em favor dos monarchicos e que contras-

ta singularmente com as palavras de

odio, vingança, incitamento á desordem

e ao attentado pessoal que pejam as co-

lumnas das gazetas republicanas.

Ah l Por mais que elles queiram mis-

turar, confundir, amalgamar o diaman-

te com o estanho não ha fusão possivel.

Tenhamos a coragem de não descer até

elles e fiquemos sósinhos a dar o exem-

plo da abnegação e do patriotismo já

que elles não são capazes de subir até

nós.

.tl Ideia Nacional e com ella todos os

monarcliicos portuguezes saudam em

João de Azevedo Coutinho o militar lie-

roico e esforçado, coberto de medalhas

que são as cicatrizes dos seus ferimen-

tos recebidos em campanha, o Conse-

lheiro intelligente e dedicado, o amigo

de El-Rei, o grande defensor da Pa-

tria l

 

[anselneím luiz na Magalhães.

Publicamos adeante um artigo/do sr.

conselheiro Luiz de Magalhães intitula-

do Politicos. Temol-o em nossas mãos

lia já bastantes dias, sendo-nos até ago-

ra impossivel 'dar-lhe publicidade no

logar de destaque que lhe competia. As

palavras do nosso eminente collaborador

não perderam, porém, a opportunidade

e a todo o tempo devem ser meditadas

as justas considerações que faz sobre os

vícios de que enfermava, já antes do 5

d'outubro, a politica constitucional.

VARIA

FERNANDO DA BULGARIA EM CHANTILLY

O barão de Baye refere, a respeito

de Fernando da Bulgaria, duas curiosas

anecdotas, ouvidas de um de seus pri-

mlçs. Ambos teem por sceuario Chan-

t1 y.

Fernando da Bulgaria almoçava na

residencia do tio, o duque de Aumale, o

qual pergunta ao sobrinho :

_aE' a chave do teu cofre esse obje-

cto enorme que pende da tua corrente

de relogio?

_cNão, respondeu Fernando, é a

chave do Oriente).

Outra vez, deixando Chantilly, Fer-

nando tinha na boléia do seu carro, ao

lado do cocheiro, um homem robusto,

de uniforme, armado de pistolas e pu-

nhaes.

O primo do barão de Baye disse, sor-

rindo :

_cO principe tem um homem solido

á sua disposição; é, sem duvida, um

bulgaro...

_cNão, respondeu Fernando. Não

tenho confiança nos bulgaros ; esse ho-

mem é albanezn.
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POLITICOS _
POR

LUIZ DE MAGALHÃ ES

Para combater a Republica

não tinha ambições a satisfa-

zer, nem estímulos de gratidão

n incitar-me.

0 Rei fôra para mim um

adversario, o maior e talvez o

menos leal de todos.

(Sr. Julio de Vilhena: AN-

TES DA REPUBLICA.)

(Das citações da Imprensa")

um não li o livro do sr. Jn-

lio de Vilhena. Não sei

1 mesmo se chegarei a lêl-o.

 

l

l

l

1 A Ha tantas obras recentes,

, , e d'um superior e elevado

i ¡, interesse, que me ficam pa-

ra traz, por falta de tempo para na sua

leitura me absorver, que não me será

estranhavel o renunciar a occnpar-me

d'aquellas em que, âparte os meritos do

auctor, se denunciam, desde as primei-

ras palavras, propositos e sentimentos

d'um estricto caracter personalista.

Não li, pois, o livro. Mas li varios

trechos, que os jornaes publicaram. E,

para o ponto de vista d'este artigo-isso

me basta : ex digito, gigas.

Ora, d'esses trechos, ficou-me, acer-

' ea da obra, esta impressão : é que ella

não é, como o seu auetor lhe chama,

uma auto-biographia, mas sim, a sua

flagrante e ínsuspeita auto-photogra-

phia politica. E o sr. Julio de Vilhena,

fornecendo-nos, xfessas paginas, o cli-

ché da sua individualidade de homem

publico, prestou, a quem venha a fazer

a historia dos ultimos annos da monar-

chia representativa, um inestimavel

serviço: deu-lhe o modelo, o typo do

politico egoísta e ambicioso, para quem

a vida publica não é o campo da honra

da acção civica, mas um stadium onde

se disputam Os premios, que estimulam

o interesse, ou as corôas, que seduzcm

a vaidade.

O sr. Julio de Vilhena cathcgorisa-se

como o representatine-maxn. d'essa dam-

ninha raça politica, cujo egotismo, cu-

jo amor-proprio, cujas velleidades do-

minadoras, cujo ímpeto arrivista, cujas

mesquinhas vaidades rebaixaram o ni-

vel da nossa vida publica e prepararam

a atmosphera que tornou possivel o' suc-

cesso de 5 d'outnbro

 

Para os homens publicos diessa espe-

cie, o mobil supremo da politica não é

o dever, não é o patriotismo estreme,

capaz de todas as renuncias, não é o im-

pulso d'uma convicção ou d'uma fé, não

é, mesmo, a aspiração d'uma bella e no-

bre elegancia moral. O que os leva á po-

litica é a seducção do poder, a gloríola

d'uma supremacia social, a consagração

das situações officiaes e os lucros das

benesses respectivas-o logar e o orde-

nado, a venera e o provento, a pasta e

a posta. A Patria, e o Rei que a perso-

nifica, servem-se pelo interesse que nos

conferem ou pelo sorriso que nos dis-

pensam. Não queremos mais do que o

que já fruimos? Deixam de nos sorrir

familiarmente os labios reaes? Pode-

mos pôr ponto na nossa carreira políti-

ca, abandonar o serviço da Patria nas

suas horas mais críticas e angustiosas,

deixal-a entregue, sem protesto, aos

nossos adversarios, - e voltar costas

ao Soberano, perante quem, na vespera,

nos curvamos palacianamente, para

d'elle virmos fallar em publico, com'

grosseira irreverencia n'uma adulação

indirecta aos que hoje dominam e man-

dam...

Note-se. Eu não contesta ao sr. Julio

de Vilhena, como não contesto a ne-

nhum homem publico, o direito de dei-

xar bem definidas, perante a historia,

a sua acção e o seu papel politicos na

epocha em que viveu, o direito de escla-

recer os seus actos, de explanar os seus

propositos, de revelar os seus pensa-

mentos e planos de estadista. Uma obra

assim, sincera, leal e discreta, pôde ser

mesmo proveitosa e util, pelas lições da

experiencia e pelo exemplo moral que

em si contenha. Tão pouco defendo e

prescrevo a subserviencia cortezã nas

relações dos politicos com o Chefe d'Es-

tado,- pois mal do conselheiro da Co-

rôa que não diz ao Monarcha a verdade

toda, núa e crúa, que lhe occulta os seus

pensamentos, lhe disfarça os seus jui-

zos, e mal do Monarcha a quem, por

calculo ou pnsilanimidade, os seus mi-

nistros mantém em ignorancia ou illu-

são sobre os negocios do Estado e os

snccessos da politica!

Uma coisa é, porém, dizermos da

nossa justiça, outra amesquinharmos,

diminuirmos os nossos contemporaneos

para nos elevarmos a nós, e denegrir-

mos o regimcn, que servimOs, para ca-

ptarmos a indulgencia dos nossos

adversarios triumphantes. Uma coisa é

fallar ao Rei, na intimidade do conse-

lho, com hombridade c desassombro,

outra fallar em publico do Rei, com

acrimonia, com desacato c até com inde-

licada zombaria.

Mas, se tudo na historia se explica,

em ultima analyse, pela psychologia

dos politicos e das massas humanas, es-

te caso do sr. Julio de Vilhena dará, co-

mo atraz observei, ao historiador futu-

ro d'estes confusos e revoltos tempos, a

explicação da grande crise em que nos

debatemos e cujas causas e determinan-

tes Tinham já de longe, como o lucido

espirito de El-Rei D. Carlos reconhece-

ra n'um documento que ficou celebre.

Foi o predomínio de psychologías co-

mo a do sr. Julio de Vilhena, na politi-

ca dos ultimos annos da Monarchia, que

lhe minou os alicerces moraes e a dei-

xou desamparada na hora do perigo. Se

os politicos pensassem menos em si e

mais na causa publica; se não fossem

as suas ambições o unico estimulante da

sua actividade; se vissem apenas, na

pessôa do Rei, não o homem, que elle

como deixa de ser, desde que é inverti-

do na sua alta e impessoal magistratura

symbolica, mas a Instituição Suprema

e fundamental que representa e encar-

na', se elles comprehendessem o dever

pelo dever ; se tão sómente os determi-

nasse o espirito do civismo, com a for-

ça d'um imperativo cathegorico, sem o

desígnio reservado do reconhecimento

do Soberano ou da gratidão nacional,-

a revolução republicana teria indefini-

damente ficado na incubação das cons-

pirações e, se tentasse explodir, não

passaria d'outro 31 de Janeiro, abafado

em breves horas, apenas com um pou-

co de firmeza, de energia e de serem-

dade.

E amanhã, res-

tabelecida esta, por uma necessidade or-

ganica da vida uacional,-ai d'ella, ai

sobretudo d'esta pobre Patria, se a psy-

chologia dos seus homens publicos não

variar, se, para elles, a Patria e o Rei

só se devam servir por aquelles motivos

que o sr. Julio de Vilhena confessa te-

rem sído os que o impulsionaram e de-

terminaram na sua longa vida politica !

Mas a revolução teve uma vantagem :

joeirou os homens. Ella foi a pedra de

toque do caracter dos velhos politicos

e dos que vinham despontando já para

a vida publica. Os que se retrahiram,

os que sc conformaram, os que se ca-

laram, os que, na hora do perigo e da

lncta, se embosrarum covardemente, os

que se foram virando para o sol que

nasce e adhcsivaram sem pudor, cus-

pindo insultos na bandeira que na ves-

pera serviam e perseguindo os seus cor-

religionarios de hontem,-todos esses se

marcaram a si mesmos com um stygma

de vileza e anteciparam, elles proprios,

a sua irradiação das fileiras monarchi-

cas, depurando e saneando uma com-

munidade onde não eram mais do que

ovelhas gafadas, que só podiam conta-

minar e macular o rebanho...

Luz Dr. MAGALHÃEs

IVIUS|CA
CARTAS'

A UM

COMPOSITOR CELEBRF,

POR

1m COELHO

 

ii, i acabava de arranjar um pe-

ii _ii queno trabalho em que te-

ria occasião de embolsar uns pequenos

lucros. Tratava-se de eu fazer a instru-

mentação d'uma pequena obra, d'um

joven compositor, que seria executada

n'uma das orchestras domingueiras.

Accedi, e combina-mos um rmdcs-wus

para eu tomar conhecimento da obra e

do auctor, Antonio Fragoso, que eu não

conhecia nem de nome.

Assim foi : Encontrámo-nos todos

n'uma loja de musicas da baixa.

Feitos os cumprimentos do estylo, o

rapaz que apresentava ter menos de

vinte annos, o Antonio Fragoso, sen-

tou-se ao piano e tocou-me a sua Petite

suite. Eu atalhei com estas palavras:

Oiça lá você? Lá no Conservatorio nun-

ca lhe disseram que você era um talen-

to?

O rapaz ficou azahumbado com a per-

gunta c respondeu qualquer coisa inde-

cisa, propria d'nm rapaz da província

que desde pequeno ouviu falar nos jor-

naes, dos grandes nomes portuguezes

que realçam a patria, os genios, os ta-

lentos e os heroes da musica que diri-

gem escolas, fazem conferencias, com-

põem, os triumphadores, que são...

nada, zeros felizes.

Era, pois, timido, o Antonio Fragoso

quando eu o conheci n'aquella tarde,

ainda ha pouco vindo do norte.

.WESTRE : Ha talvez já nm an-

|no que um hello dia fui

i abordado por nm meu ca-

¡- marada compositor que me
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VISITA A EXPOSIÇÃO DE BELLAS ARTES-Os srs. ministros de Inglaterra e da
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Depois continuamos a conversa, e eu

fui-lhe dizendo, que apesar de precisar

muitissimo de vintens, não podia fazer

a orchcstração da obra, por ser ella

uma obra para piano, e não pensada na

orchestra.

Elle que é musico, comprehendeu-me

logo, e eu desde então comecei a distin-

guil-o de toda essa turba de acaixeiros

da arte» que por ahi se dizem artistas.

Era a primeira vez que no meu paiz en-

contrava um anthentico talento musi-

cal, pnrissimo, e cheio de fé. Sobretudo

uma das coisas que mais me encanta-

vam, era observar que esse rapaz, como

todos os artistas aos :10 annos, não sa-

bia aonde ia a força das suas aptidões

musicaes, E por isso é que elle ficava

sempre desconfiado com as minhas pa-

lavras insistentes: «Você é um talen-

to», c nunca me respondeu z «Bem sei'.

(Jra ha dias, na terça-feira, 16 de

maio, elle l'ez a primeira audição publi-

ca, das suas composições, no salão da

Academia de Amadores de Musica. 0

programma abria com uma sonata para

piano.

Esta obra af firma tudo quanto venho

de dizer, mas não deixa de ser a obra

que é : ;'\ Sonata d'um rapaz de talento,

aos 18 rumos. E a elle eu lhe disse, que

o piano sendo o melhor instrumento pa-

ra um compositor, pode tornar-se o

peior.

.\hi estão os 'liansig, e outros quejan-

dos a dar-me razão. E' preciso cautela,

para se não cahir nas «palhadas sem ex-

pressão». Tambem é preciso saber-se,

que coisas ha que se não adivinham,

sem pensar muito n'ellas, muitos an-

nos ; por exemplo, a plastica da Fôrma

em relação â plastica expressiva. lsto

não tem a Sonata, estabelecendo por

conseguinte que tanto pode chamar-se

«Sonata» como «Suíte» sendo até me-

nos errado chamar-se-lhe aSuite». Com

o trio, que nos fez tambem ouvir, dá-se

o mesmissimo caso.

Precisa pois este rapaz de tres coisas.

I.“-Estudan estudar, estudar sempre,

e sentir-se sempre mais avido de conhe-

cimentos que digam respeito á sua arte.

2.“-Deixal-o á solta. Que ninguem

se intrometta com elle.

;sf-Não dar ouvidos.

E como é um «predestinadon elle será

o primeiro a sentir durante a sua vida,

a realidade d'estas minhas palavras.

Agora outro assumpto. Quando ê que

o querido Mestre me manda a partitu-

ra? Sabe uma coisa boa? Sempre ê cer-

to poder realisar o que me disse.

E) todo um anno de trabalho tran-

quillo que poderei realisar. Até que em-

fim posso pensar sómente na minha ar-

te, bem longe de atmospheras medio-

cres, dissolventes.

Saudades do seu discípulo

Rm' COELHO
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França saíram mais (ndo...
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ASPECTOS DA GUERRA
POR

UMA l :'\LESTRA---AS AVENTURAS DE

ITM JORNALISTA-_A GUERRA SUR-

MARINA~A EUROPA F, A DOU-

TRINA DE MONROE_ OS NO-

VOS MllJJONARlOS-QUEM

PACA t) JANTAR DA PAZ ?

   

   

desejo de refrescarmos os pul-

1 J mões com um pouco de ar pu-

' il ro, levou-nos ha dias a passar

i uma tarde no Mont'Estoril.

Era um domingo c a Com-

: . . panhia dosCaminhos de Ferro

'4 -~-' v ~ 'fornecia um rapido que nos

W_ 7 , depunha na Riviera Portugue-

za,_prcg;isatnente @Juma em que ao nosso es-

tomago saberiam bem os eonfortos d'un¡

copioso almoço. ~

Fomos. Enquando .duas lroras-depois sa.-

fhiamos a porta _do hotel premeditando uma

'boaÍtdi'g'estio n'uin'passeiojtranquillo atra-

ser. as rinis lloridas de Monte, uni automo-

'vel deslisando subtil pela estrada e parando

de subito ao portão prendeu-nos o olhar no

pittoresco amontoado de vestidos claros e

:vens azues que 0 enchiam.

Um' bando dc 'senhoras' 'saltando 'lepidas

sobre o passeio, epeheu .deixando e de vida

a tranquillidade 'to hall. Dois sujeitos de

bonnet e cachimbo trocaram rapidas pala_-

vras com o_ rhaujfe'u-r. Cm d'el es- volta-se

para o nosso lado. ' 'i '

_ Titans !... .Philomeno...'

Oh !... Nazglli i... v. v

lira o nosso amigo, o nosso excellente

amigo Nazelli; jornalista distincto, com

quem traváramos conhecimento lia annos

no tedio de- uma 'viagem monotona pela

:Mamonas ' a ' ' .

Viajante inti^epido,..jornali_sta perspicaz e

negociante habil, «Nazelli já n'essa occasião

percorrem palmo a palmo' meio mundo, e

1a do Pará, onde embarcam, para Manaus

onde nos destina amos, no intuito de em-

prehender uma viagem pelo Rio Negro a

que o levavam tres fins; o de negociar fa-

zendas da capa de que era representante, o

de escrever algumas impressões de viagem

para o jornal de que era colla'borador e o de

colher iniormaões sobre a [anna brazileira,

para a Sociedade Scientifica de que era so-

cio correspondente. ' . '

D'nma vivissima intelligencia, com um

feitio pratico a..un o seu espirito aventurei-

ro foriieéià recursos ara_ todas as contin-

gencias por mais dit iceis que fossem, de

uma erudição que' l-he rmittia discutir to-

dos os assumptos dan o sobre elles, se não

opiniões profundas, ao menos opiniões fun-

damentadas, .Nazelli fôia para nós um deli-

cioso companheiro de viagem, rue da sua

conversação scintillante nos eixára as

mais agradaveis recordações.

Hoje, tivesz occasião de o constatar de-

pois. Nazcllí perdeu um pouco d'aquella

sinceridade e boa disposição de espirito, ue

o fazia encarar risonhamente todas as di fi-

culdadcs e'itodos os 'aborrecimentos ' '

A viagem pelo Rio Negro deu-lhe uma

doença dc fígado que'se traduz de_vez _em

quando por accessos__ melancholia. \na-

gens que depois fez ,' _o resto do mundo

que lhe faltava palm_ ar deram-lhe um

pouco de cançaso. _ A r

Não é já o Nazellide outros tempos que

me repetia alegremente, encantado com a

trum'afllc : _

-Philomeno amigo... O Brazrl é uma ter-

ra adoravel, onde todosmandam, ninguem

obedece e tudo 'eae bem...

M. AMARAL .

'ÍTENENTE DE ART“.HARLÚ

Entra a America no conflicto europeu?

Ou então :

_Amigo Philomeno... Na sua \'ida não

esqueça nunca este conceito profundo:

Ho'nrridu... eu, e as pessoas qm' estão fm'-

scules... por delicadeza!

Excellente Nazelli l...

Com que alegria o abraçámos.

--l)e onde?... Para onde? pergmntamos-

lhe.

A nossa pergunta laconica, comprehen-

deu-a logo. Nazelli, quando é encontrado,

acaba sempre de chegar de algum ponto

distante do globo e. destina-se em breve a

,outras regiões mais distantes ainda.

-Da Animica, por Inglaterra, França e

Hes'panha. Para o Cabo, pelo Mont'Estoril

e Madeira, respondeu-nos.

ENTRA A AMI-?RICA NA Gl'ERRA?

' _Impressões da America? pedimos. lin-

tram os Estados Unidos no conflicto euro.

peu? .3 . V_ . .

' Na'zellr torceu o nariz com seus ares_ de

duvida; " ' A '

;Não creio... F.) certo que nos tempos

que vão correndo, tudo quanto é incrivel é

que c'- criVel, e mais que nunca é justificado

o ("rodo quía absurdzun, ue se attribiic, fal-

samente a Santo Agostin 10, e cuja respon-

sabilidade cabe talvez a Tertullinno.

-Mas, amigo Nazelli, os ultimos tele.-

grannnas fazem prever o rompimento. \Vil-

son mostra-se reniteute e o kaiser possivel-

mente não cederá à' suspensão da guerra

submarina.

_~()lhe, Philomeno... No fundo 0 Kaiser

desejaria talvez um rompimento. Se a guer-

ra entre os' Estados Unidos e a Allcmanha

trrwia para esta desvantagens graves, dar-

lhc-hia, comtndo, uma grande liberdade de

acção para impedir a chegada á Europa de

todos ,aquelles' carregamentos de munições

que 'os Estados Unidos fornecem aos exer-

citos _alliados; TiVesse a Allemanha possi-

bilidade de evitar as consequencias que o

rompimento traria para o: ormidaveis iu-

teresses' da_ formidavel eolonia allemã das

duas Americas e talvez o Kaiser não hesi-

tasse. -

_Mas Wilson deseja esse rompimento?

_sa as nações pequenas, pouco tendo a

perder e tudo tendo a ganhar com o pôrem-

se ao lado da aliança contra os im perios cen-

traes, podem desejar entrar na guerra. To-

dos os paizes que teem vida propria, que

teem as suas industrias, que teem, emfirn,

modo de vida, se podem desejar aproveitar

o que puderem do conflieto em que andam

as grandes nações productoras e manter-se

n'unra neutralidade benevola, que lhes per-

mitta ir fornecendo do que possam aquelles

dos belligerantes aos quaes possam fazer

chegar os seus productos, sejam elles quaes

forem. Mas Wilson tem, sobretudo, uma ra-

zão de ordem politica para não desejar iu~

tervir no conflicto.

-- A doutrina de Monroe, não?

~Exaetamente :\ doutrina de Monroe c'-

a base de toda a politica americana. Todas

as nações das duas Americas a acceitam e a

defendem. Mas, Philomeno amigo, é facil de

comprehender que no dia em que os Esta-

dos' Unidos interviessem no conilicto euro-

peu, era um ar que dava á doutrina de Man-

ree. A contra-partida da Ame-rica para as

Americanos e' naturalmente a não interven-

ção da America nos negocios europeus.

-E \Vilson pensará realmente assim?

_ “ natural... As suas sympathias de-

vem estar do lado dos alliados. Os germa-

 

.quasi sempre em Inglaterra

nophilos ;recusam-no de SCI um americano

de fresca dara. San pac e sua mãe eram es-

eocezes e a sua educação foi ingleza, sendo

ue elle se fi-

xava mais tempo quando Vin a á Europa,

mas isso não o impede de reconhecer as

vantagens que lhe adveem da sua attitude

de neutralidade benevola para com os al-

lemães. A questão em si resume-se n'isto. A

inglaterra quer applicar á guerra submari-

na as regras do direito internacional ante-

riores aos submarinos. Os listados l'nidos

ru-onhecein o submarino_ como factor dc

combate. mas querem respeitados os direi-

tos dos neutros. . -

-lsso pareee rasoavel.

__~I*a-recc e e. Mas, Philomeno amigo, o

que ha de curioso n'isto é r ue foi a propria

'inglaterra que forneceu á ;Xilemanlla o prin-

cipal argumento a oppôr as reclamações dos

Estados lÍuídos. Estes reclamam o respeito

pelos direitos dos neutros. E a Allemanha

responde c ue está de a'ccordo, desde que os

outros_belii_<.:ermites os reconheçam tam-

bem. Eos Estados Unidos engasgam-se um

pouco, 'visto que a Inglaterra recusou antes

da guerra, _reconhecer e ratificar o accordo

'de Londres'que' garantia os direitos com-

inereiaes dos neuti'Os; por entender que esse

aceordo ueutralásava de facto o -estaheleci-

mento dlum bloco .marítimo. ~

Em resumo: a Allcmanlra responde:

deixo passar os vossas _narizes Iceundu mu-

nições aos ulliadós, mas deixem or ¡Illiados

passar o's" vossos ' navios ' _levando m uniçõcs

para nós. Nunca mais acabava a guerra.

?Talvez acabasse, porque a Ann-rica aca-

baria por ter em cada dos seus habitantes

um nnllionario, e... não queria mais. '

-Teem-se feito fortunas eolossaes com a

guerra.

-Phantasticas Se para a Europa a guer-

ra tem representado uma devastação sem

nome, para os _Estados Unidos tem-se tradu-

zrdo n uma prosperidade sem egnal.

.-.Quer-me dizer que o numero de- mil-

lionarios constitue hoje na America um

exercito.

,-Sim... Um verdadeiro- exercito. N'um

dos_ulti1nos numeros d'un] jornal america-

no vi eu' (ne .se eitavam os nomes de '425

.novos mil ionarios, tendo adquirido a'sua

fortuna desde o começo da guerra. Quantos

mais haverá, nas mesmas condições, cujos

nomes se ignoram?

?Lemos em qualquer parte que houve

uma companhia que deu de dividenth 5o 31,.

Só ?... E' das que deu menos. A fabrica

de polvora de Dn Pont tem fechados contra-

ctos no valor de mais de 200 mil contos, e

em outubro passado deu aos accionistas um

dividendo de zoo_ por cento. apelar de ter

levado a fundo de 'reserva quantias fabulo-

sas. N'essa fabrica 11a operarios que chegam

a ganhar go mil réis por dia, e as folhas de

férias attingem mensalmente_ cerca de mil

contos. A Bothlehem Steel Company, que

era a rival de Krupp e de Creuset, calcula

ter este anno lucros líquidos de cerca de 5o

mil contos. Ahi tem o amigo um homem

que já era millionario e que tica pôdre de

rico: o director d'essa fabrica. Conheci-o

ha annos n'uma viagem. Chama-se Schwall

e recebe, além do seu ordenado, !O por cento

dos lucros liquidos.

_Não c- mau...

Veja lá onde isso vae parar. A Carney's

Paint, que fabricava polvora sem iumo, tem

um lucro diario de cerca de cem contos e

uma casa de Braekliug fabrica por dia cerca

  

de 154.100 obuzes, o que lhe dá pouco mais

ou menos um lucro diario de oiteita contos.

_Amigo Nazelli... isso talvez seja exag-

_Lfero !

----§ât) algarismos citados nos jornaes

americanos. estes que acabo de indicar-lhe.

*Comtudo o grande esforço que os allia-

dos estão fazendo nos seus proprios paizes

para o fabrico de munições deve ter dimi-

nmdo muito as encommendas.

_Talret_ mas ainda fica muito -panno

para mangas. Comtudo nem todos ganham

na America. Os açambareadores de cavallos,

por exemplo, teem-se farto de perder di-

nheiro. A .

~li' que esta guerra utilisa mais o eaval

lo-vapor que o cavallo de *arne e osso.

*Nem todas_as exportações augmenta-

ram. E tanto que n'mna estatistica recente-

mente p¡_1_bliea<_l_a ve-se que de setembro-de

191.4 _a [ins _de maio de 1915 se. exportarain

munições de guerra, materiaes para fabrico

d(- nmniçúcs, geralmente textis, pelles, car-

nes', vive-res e passagens em_ mar cerca de

Sw milhões dc dollars, queem egual perio-

do anterior. ,Em compensação a's outras ex'-

portaçñes diminuíram no mesmo periodo

Cerca de 400_ milhões de dollars. _ - '

_-ljÍm todo o caso a Adifferençn a favor dos

Estados l'nidos e de cerca de quatrocentos

mil Contos. A

-E'. Devo, porem, dizer-Ilu- que a dimi-

nuição nas outras exportações provem tam-

bem em parte do augmento das outras. O

exodo das poroações ruraes para as cidades,

onde existem as'iabricas de munições, é_es-

pantoso. Cidades ha em que quasi duplicou

em poucos mezes a populaçao. Outras ha

onde se sente já a falta de braços paraia

agricultura. Mas o augmento espantoso das

outras producções justifica bm) qllcylseja a

America quem pague o jantar da paz e que

mande fazer um rico menu. . . a

~~() jantar da paz !... . ,,

_Siml amigo Philomeno. A conclusão da

par. mette sempre banquete, em que venci-

dos e vencedores, bebem ás prosperidadas

uns dos outros. Não conheçe a seena da ceia

com que findou a guerra franco-prussiana

de x87 - A .

_Não_ ' › -

-Eu'lh'a conto. Bismarck, na vespera do ul-

timo dia da guerra deu, n'um dos hoteis

de Versailles, uma' ceia em que tomaram

parte varios generaes francezes. Por defe-

rencia para com os seus convidados, o chan-

eeller allemão dispuzera que o ultimo tiro

da guerra fosse disparado pelosfrancezes.

Pouco antes da meia noite, Bismarck e os

seus convidados sahiram 'para o jardim do

hotel e quando dava meia noite ouvia-se um

tiro de canhão vindo' das linhas allemãs.

Respondeu-lhe um tiro de canhão disparado

nas linhas irancezas. Quando os relogios

acabavam de dar meia noite, a guerra fran'-

co-prussiana passara... a passado.

_Mas isso foi uma excepção...

_Não (E tanto assim. A primeira guerra

boer acabou tambem por um ban uete offeo

recido pelo general Crêuge aos oi iciaes in-

glezes, banquete que ficou mcmoravel na

Africa do Sul, onde a sobriedade dos boers

é aiamadae n'esse banquete soffreu duro

golpe. Tambem foi um banquete offerecido

pelo general Nogi ao estado maior russo o

ultimo acto da guerra russo-japoneza, como

foi n'unra merenda n'uma povoação do Es-

tado de Virginia que terminou a guerra ci-

vil nos Estados Unidos. Antes de se senta-

rem á meza o general confederado Lee en-
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tregou a sua espada a Grant, que lh'a res-

tituiu cortezmente. Depois sentaram-se e

comeram regando a refeição com excellente

cidra. v

-Pois, amigo Nazelli, o banquete da paz

na guerra de agora deve custar uma couti-

nha callada... _

-Pudera!... Basta que cada belhgerantc

se faça representar por dois commensaes _pa-

ra que o Jantar dê que fazer ao cosmheiro.

E como os companheiros de Nazelli o cha-

massem para o almoço, que o creado annun-

ciava ir servir-se, o nosso excellente amigo

despediu-sc de nós com um grande abraço.

Quando o tornaremos a vêr?

PHILOMENO

A situação militar

› semana ultima. não foi assi-

gnalada por qualquer acção de

importancia em nenhuma das

frentes de lucta, na Europa.

Em toda a extensa linha que

vem das dunas da Flandres

até aos escar ados contrafor-

__ l tes da região e Belfort ha na-

turalmente locaes de particular importancia

tactica ou estrategica que os adversarios se

obstinam em conquistar para sr. E' por _isso

que o leitor vê inalteravelmente repetidos

nos communicados ofiiciaes os _mesmos no-

mes eomo se em logar de uma ininterrupta

linha de trincheiras as tropas combatentes

se agrupassem apenas n'aquelles locaes. _

Os ultimos boletins aSSignalam um ligei-

ro recrudescimento de actividade em DIX-

mude, pequenas acções em Vincy, ao sul

de Lens, com vantagens para os inglezes,

lucta intensa de minas em Argonne e no

Woevre e a continua ão do bombardeamen-

to sistematico ein am s as margens do Mo-

sa

 

Na margem esquerda os allemães conti-

nuam insistindo sobre a cota 304 no sector

de Avocourt e sobre Mon-Homme (265 e

295), as duas íormidaveis poeiçoes qu_ do-

minam explendidamente o valle da ribeira

de Forges. Uma vez forçado este portal, _fa-

ceis caminhos os levariam por Esnes e

Montseville até aos suaves declives em tor-

no de Verdun. _ _ _

Mas já os críticos militares annuneram

que a relativa calma dos ultimos dias n es-

ta região é o prenuncio de novas surprezas,

talvez nawCham gne. Cremos _antes que o

estado maior alemão propormona _n'este

momento ás suas tropas de infantaria uns

dias de repouso, para dentro de pouco no-

vamente as lançar ao ataque. _ _

Na frente italiana ?alguma activ1dade se

regista sobretudo do _o austnaco: larga

preparação _pela artilharia'em toda a frente

e ataques simultaneos de' infantaria em va-

rios pontos das linhas; Os'resultados para

qualquer das partes teem sido com certeza

insignificantes porque continuam sendo os

mesmos os nomeadas terras que marcam

a linha de combate. _ _ _

O que é digno de registo é a actividade

dos aviões em qualquer das frentes france-

za e italiana. E não se julgue que é por me-

ro espirito de combatwrdade que constante-

-mente se travam no eSpaço os duellos terri-

veis entre aeronaves. 0 gue de parte a par-

te se procura com alan «perscrutar os nn-

nimos movimentos das tropas do adversa-

rio, surprehendel-o anima falsa manobra,

descobrir-lhe um nto vulneravel na laby-

rintica rede de trincheiras onde uns e ou-

tros se defendem. _

Certamente um importante movimento

de tropas que qualquer dos adversanos pu-

desse executar sem conhecimento do outro,

poderia decidir da sorte da guerra. _ - _

E aqui está talvez o segredo da msolubi-

lidade do grande conflicto em que quasi

dois annos a Europa se acha envolvrda.

Na frente occidental muito pouco ha a re-

gistar de novidade. . N

Continua a ser a Armenia o theatro de

lucta mais movimentado: os russos avan-

çam a olhos vistos na direcção de Bagdad,

acabando de tomar Revaudny, onde os tur-

cos tinham concentrado terças importantes.

Uma vez estabelecida a ligação entre es-

ta eolumna russa e as tropas inglezasvin-

das;,da..-India o golfo Persico, proseguirá

o avanço até _ ' _

dos acabarão de fechar por Salomca e _pelo

mar Egeu o circulo de erro sob cuja _res-

são os imperioa centraes terão de r a

paz.

M. AMARAL

Tenente de Artilharia
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penultimo numero d'esta

_ Revista, publicou o seu di-

¡ rector um artigo que dá

bem a nota justa da situa-

ção presente, no que se re-

fere á attitude de parte da

imprensa republicana para com os seus

adversarios monarchicos. N'esse arti-

go, o seu auctor sublinhou o phenome-

no e chamou-lhe politica de traição.

Vale a pena encarar, sob outro ponto de

vista, esse phenomeno, collocando-o no

quadro logico das coisas nossas portu-

guezas. Parte da imprensa republicana,

da imprensa com responsabilidades de

governo, _da imprensa que dá caracter

ao regimen vigente, passa o tempo em

lançar, permanentemente, suspeitas so-

bre os adversarios, em detnrpar, per-

manentemente, as intenções dos adver-

sarios, em envenenar os actos dos ad-

versariis. Ou isso ou ess'outro não me-

nos nefasto systema de provocar a dis-

cordia, o desintendimento entre os ad-

versarios. Ha para ahi certos orgãos po-

liticos que são, sob o ponto de vista dou-

trinario, educativo, politico, mental, a.

vergonha da terra portugueza. Mas não

nos surprehende que assim seja, porque

esses processos, esses modos-de-vida es-

tão na massa do sangue da imprensa

portugueza e constituem o seu unico re-

curso, a sua unica fonte de existencia.

Esses jornalistas vieram ao mundo

n'uma'epoca de systematico negativis-

mo, e formaram-se e crearam-se e me-

ALFREDO PIMENTA

jornalistas vinham agora falar, muitos

d'elles, em nome do poder, todos elles

em nome do Estado constituido. A lei-

tura da quasi totalidade da imprensa do

nosso paiz constitua, confesso-o amar-

gamente, um veneno perigosissimo. E'

necessario ter-se uma capacidade de re-

sistencia enorme para se poder aguen-

tar essa leitura durante longos perio-

dos, sem o perigo de uma intoxicação

fatal. E ninguem me tira da cabeça que

o principal elemento de separação que

caracterisa a sociedade portugueza, é o

jornal politico republicano. Podemos

fallar assim, nós que fomos, dentro da

politica republicana, um elemento de

aggregação e conservantisnio, de cons-

trucção e aproveitamento de energias.

Durante quatro annos fizemos a nossa.

campanha politica republicana, em-

quanto o sr. Leotte do Rego nos não de-

monstrou que tínhamos de optar ou por

s. ex.l ou pela monarchia, pois que a

Republica conservadora, racional, tole-

rante de Pimenta de Castro não podia

sustentar-se perante as investidas aven-

tureiros dos ambiciosos e arrivistas.

Durante esses quatro annos, combate-

mos o chefe democratico, e nem uma só

vez a nossa pcnna resvalou pela injuria

ou uma palavra nossa attingiu a vida

particular d'esse homem. Alguns arti-

gos de combate ardente deixamos. Mas

elles são bem poucos em comparação dos

artigos doutrinarios, meramente orga-

nicos que escrevemos. t,

draram á custa de campanhas virulen- .

tas, e de processos intrigantes, sem ou-

trar-preoccupação que não fosse a de de-

monstrarem a sua habilidade na insi-

nuação e no achincalho, na calumnia e

no disparate. A politica de traição a que

se referiu o director d'esta' Revista,

vem-se fazendo n'este desgraçado paiz

ha um par de annos, cabendo á impren-

sa republicana a'qupta maior narespon-

sabilidade do feito. O' insulto e a injuria

ninguem melhor do que essa imprensa

republicana, a manejou eempregou.'A'

_Servida, em geral, por creatu-

ras, mentalmente, incultas, e, moral-

mente, sem escrupulos, essa imprensa

não pensa nada nas consequencias im-

mediatas da sua acção, tão cega anda

com o effeito'immediato que procura ti-

rar. Ella vive no pavor da monarchia.

Patria foi, sempre, pretexto para todas ' v

as campanhas. Mas a verdadeira razão '

d'essas campanhas foi, sempre, o des-

peito pessoal, a inveja, a ambição, a po-

litiquice. g

Não-houve 'uma escola de jornalistas

republicanos ou de politicos republica-

nos. O que houve foi uma escola de mal-

creados e de inadaptados. Quanto mais

mal-creado se era e se é, tanto mais fa-

cilmente se faz carreira triumphante.

Nós sentimo-nos sempre deslocados,

porque nunca foi do nosso feitio a com-

batim'dade negativista que leva sempre

á questão pessoal, nunca constituiu nos-

sa maneira de fazer politica, a negação

sistematico que leva sempre á anar-

c ia. -

Asia Menor e assun os allia-

Uma vez proclamado o regi-

men republicano, essa imprensa e esses

jornalistas deviam metter-se em casa,

porque se até ahi a sua funcção_ ainda

podia ser aproveitadatransitoriamentee

momentaneamente, desde esse dia em

deante, ella seria unica e exclusivamen-

te nefasta, unica e exclusivamente per

niciosa -

A zona de acção do mal

alastrou-se, porque taes jornaes e taes

_ E na obsessão doentia

que a amarfanha, ella esquece tudo,

desde as convenieneias da Patria ás

conveniencias da propria consciencia,

desde a ordem ,publica á dignidade pro-

fissional e particular-para só se lem-

brar, como o toiro cego que se fascina

pela capinhavermelha e não repara que

.por detraz d'ella está, disfarçado, o cas-

tigador, do que vê, no momento, do que

ouve, no momento, do que sente, no mo-

mento. Podia essa imprensa ter repara-

do já nas consequencias da sua obra que

estão desgraçadamente bem patentes a

todos. Mas não repara, é incapaz de re-

parar, porque é inculta e amoral.

Cem annos que viva, a constatar anno a

anno o meu erro - nem por isso me en-

furecerei, porque não tenho ambições

nem a pretensão de impôr os meus jui-

zos aos outros. E se a Republica fosse

sustentando, que mais não seja a inte-

gridade nacional, não seria eu quem me

ergueria contra ella, a accusal-a syste-

maticamente, cegamente, 'Acima de tu-

do, vejo o meu paiz, vejo a Nação. E

sinto que a-minha vida tem, no conjun-

cto da vida historica da nação, um va-

lor infinitesimal. A Nação é formada

por todos. E se eu levar a anarchia a al-

gum grupo vital da nação, se eu perver-

ter qualquer elemento da vida da_ nação,

eu sou ,um criminoso, eu faço, como dis-

se o director d'esta Revista, obra de

traição.

Quem percorrer a imprensa republi-

cana e reparar nas suas campanhas -

vê politiquice apenas. Os interesses na-

cionaes nada teem para ella.

A sua missão devia ser attracti-

va, tolerante, generosa, confiante e no-

bre; e é, afinal de contas, repulsiva,

sectaria, avarenta, desconfiada e mes-

quinha. Nada poupa, nada respeita, na-

da acata

O facto não pode surprehendcr, mas

alarma.

ALFREDO anm q

COlSAS DE NADA

POR

ANTONIO CARNEIRO

 

União Sagrada.

Co'a nossa velha mania

D'importar tudo de França ;

Desde as modas á poesia,

Desde a graça á phantasia,

Desde os vícios á creança.

Quando a guerra declarada,

Todo o povo portuguez

Julgou ser parte obrigada,

Fazer a União Sagrada

Tal como em França se fa.

- O dr. Antonio Zé,

- Que foi o homem, talvez,

Que a defendeu com mais fé,-

Tinha por habito até,

Dizer a phrase em francez.

Com rasgos d'eloquencia

A soltou no parlamento ;

Fez sobre ella uma. conferencia

E não perdia o momento

De dizel-a em confidencia.

Agora, não sei porquê,

Da voz modifica o tom.

é força que algo se dê,

P'ra em vez d'Union Saereé,

Dizer z-Sacrée Union!

ANTONIO CARNEIRO
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Mlinha senhora :

Palhavã tem sido um esplendido ponto de reunião;

como espectaculo, prefiro o Campo Pequeno; era esta

tambem a opinião expressa pelo saudoso Affonso da

Maia ante o pasmo elegante do“nosso Damaso. Os saltos

nunjca me despertaram grande enthnsiasmo; este anno

tinha, por acaso, um interesse especial em olhar a pista ;

durou pouco tempo : o rapaz cuja sorte me prendia de-

sistiu ante o segundo obstaculo; isto fez-me tristeza;

porque na alma d'estes moços que só teem uma aspira-

ção - saltar, a desistencia em plena Palhavã constitue

decerto uma tragédia pavorosa.

Entre a numerosa assistencia, era escusado dizer-lhe

que lá estavam o Gouvarinho e o Aecacio (adver-

sarios irreductiveis desde a adhesão do segundo, mas

cada vez mais parecidos...) o Damaso, o Taveira, a Cohen

gentilissima no seu tailleur-boléro, a baroneza, adoravel,

toda em rendas, n'uma vaga theoria de neblina e carne,

e, as mais que o João da Ega lhe dirá de cór.

Se eu quizesse agora polluir com o pó da capital essa

verde e tranquilla quietação de Tormes ou não temesse

accordar na alma da Flôr da Murta a piedade desdenho-

sa que sempre lhe mereceram estas mundanas e elegan-

tes míudezas, contar-lhe-hia uma tragi-comedia de amor

que a Palhavã recordará eternamente e que, segundo o

verso do nosso velhissimo Alencar,

sempre dirá ás flôrsinhas

n . - Í .

a inconfidencm da bnsa...
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(Desenho de Almada Negreiros)

OMO DE PALHAVÁ

 

Passou-se o caso entre o Craft e o Cohen, por moti-

vos d'aquella pérfida Esther que o Ega conheceu... Oc-

culto-lhe a genése e os melhores episodios do conflicto ;

a sua sensibilidade achál-os-hia, por certo, dégoutants...

Dir-lhe-hei apenas que, a certa altura, o Cohen ergueu a

bengala, uma bengala de castão de chifre para castigar

a insolente petulancia de Craft. Foi um pasmo na assis-

tencia. Todos ficaram suspensos e até o cavallo do Sou-

zel'las, que até então fizera um esplendido percurso, se

negou subitamente, cuspindo o montador e deixando-o

escarranchado no obstaculo. Mas o' susto durou pouco

tempo, porque o Craft, vendo o Cohen avançar prompto

a feril-o com o castão de chifre da bengala, embrulhou

um cigarro tranquillamente, e disse-lhe com muita soli-

citude :- cCuidado, Cohen ! Olhe que parte o chifre...›

O mais engraçado foi que o banqueiro se deixou im-

pressionar pela advertencia e desistiu da aggressão.

Até outra vez, minha senhora; beijo as suas mãos

e recommende-me ao Ega.

JOSÉ FERNANDO

1) A '5 trez horas da tarde, 'vimol-as entrar... 2) Os premia-

dos da prova inaugural passam_ deante da objectiva... e da gla-

ria! 3) O Senhor Ministro da America conversa com o Senhor

Duque de Palmella. Faltam da guerra... 4) Um salto glorioso.

5) Outro aspecto 'da assistencia.

(Clichés Franco 8: Benoliel)
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Consultorio 7 de agronomia

Defeza da vinha contra o mildío e o oldio

CONSULTA :

ENHO pedir-lhe um conselho so-

bre a sulfatagem.

Como sabe a formula classi-

ca da calda era 2 kilos de sul-

fato de cobre, 1 kilo de cal vir-

gem e roo litros d'agua.

Appareceu o anno passa-

__à do o Belford com uma for-

mula muito economica, dizendo que

salvára as suas vinhas do mildio com 250

or. de sulfato de cobre, 35 gr. de cal e roo

litros d'agua. _

Consta-me que, embora nao tenham che-

' gado 'a'este extremo, alguns vrticultores

teem usado as formulas em que, entrando

o sulfato de cobre por metade da formula

classica, e .ás vezes por menos, a dóze da

cal varia muito. _

Um lavrador sei eu que _experimentou

' com born resultado (?) a segiunte formula :

80 litros de agua

r kilo 'de sulfato de cobre

500 grammas de cal

Isto, salvo erro, dá ara cem litros d'agua

1,250, 625 grannnas e cal. _ v

Alguem me diz que um kilo de sulfato

;de cobre bastará para cem litros d'agua,

mas que a cal deve ser em_mu1to menor

A dóse para' que a calda seja mais acida..

*Eu desejo fazer algumas experiencras esa

?te anne em pontos pequenosmias estaria

'ae empregar para a parte pnncipa da _vi-

nha, uma formula que me 'desse garantias

,_ desegurança e que visto o alto preço do

:'ignliato, _eu estimada que .pudesse ser de

Êihehos custo do 'que aquella a que chamo

«-- sueca"" áe

  

hm&Ç.-<L .. L 5 Hr.. ;q-muv -

QUe me aconselha como formula

gurança?

A ' Que experiencias suppõe que mereçam a

'pena fazer-se? ' '

- I

se-

. (2.4)): .R

"mi -. ~
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'Á formula'a queo illustré'consnlente chat'

e; ma classica, contem, para a. generalidade

. dos casos, _uma excessiva quantidade dc sul-

r

"ia

' ..-u

...17 i.. " 1'¡ '.'n

' l Í-Como nos.,póder_in_1iiçs_ ii;

pregar-qndo para. o depois

 

da ¡fuel-ra. A estado de coisas i _ _A_ ,_ 1 :-,

“M' - «Creia que muito gratogÉvfearinjpnp

«. U ~ ;'. ,. , .I _1; .. . quanto a verdade é esta : a W seguem#

II_-O a;remembroment ,a e a 'um meio dc obstar a este mümggoye.

V l 'i' ' ' " "F” I l ' *' ÍO bem como, mesmo no de? .WG

1;“1V°"““°“9 no, Mint") com,especialidade nos primeiros : ”, se

' e'rde'. ' w
-

.Jr

  

M meu muito presad'oiamigo,

illustre mmhoto,

  

w"muito cónviria 'resolver e

' -bre o qual nada sefez na' nossopaiz¡ "

.; .A 'carta em. questão élasegumtze que

. gui.: transçrew; e '

«Meu caro amigo:

&Sei-'b dm» estudioso de questões sociaes e,

mais precisamente, de questões econ

'Najma V. rms,- -meyossa
r ' '

    

   

. " _ - "PQ-'IÉWMPS fêbu'lQBmÇ- _

- . Parana'afserugçs-

uñso e ou!" 'I greãçivorapregôa'pubhças

'ente' '2,' › ' ' :FNM: r 53?:: '1;' _ .n

47 cOra, como _e,_ " 'nhas'pro'priea
  

idades cultiva'

dia de 360 metres; _ uadrados e coma! 'umas

com um minimo o_ :oometros _qu ados.

::Consultorio-

  

enviou-me

'ha dias uma carta que julgo

sob muitos aspectos interes-

í sante mas, especialmente, por

' vir implicar com um proble-

ma de_ Economia _Rural_ que_

so-

a'ser -

.. v.

orníco-

__ _I _ _ampli--

:sê _ a'_o_utr"os em -Pi dentina¡ condi-

'_ que eu,-'-e a maioria, dos ›

"Friedadwtamm muito

“ ' ente o milho. Possuo

~ uma area totà'l._dà$6 hectares mquaõivij

didos em ¡488;th comeuma'area :no

 

fato (2 5%,), pois tenho observado que, salvo

o caso de tratar~se de clima muito

humido, ou de terreno muito humido

humida, ou de tudo isto junto, é sufiiciente

1 '32', de sulfato, e mesmo quando alguma

d'aquellas circumstancias sc rcalisa, basta

ir até ao maximo de 1,5 “34,, desde que a

calda seja bem feita e bem e em devido tem-

po sejam feitos os devidos tratamentos. E

pelo que respeita á quantidade de cal é, _a

meu vêr, um enorme erro prescrever quanti-

dade %, visto como tal producto não é uno,

antcs a sua composição varia extraor-

dinariamente e portanto nunca se pode ter

a certeza da quantidade de neutralisante

que contem por unidade de pelo.

Entendi sempre, por isso, que nada ha

tão seguro como fazer o leite de cal e ap-

plical-o até que o papel tournesol ou car-

minol virem c assim nos digam a iniludivel

verdade.

Refere-se em seguida a carta á formula

entre nós conhecida pelo nome de Belford.

Eu, por mim, não creio na efficacia de tal

com sição. E semelhante crença baseia-se

no acto de a velha calda simples ter sido

posta de arte_ por_inetficaz, como eu pro-

prio veri iquei muita vez, apesar dc ser

teita com maior quantidade _de sulfato do

que a nella. E egual iuefficacia notei tam-

bem, já annos, com o emprego de uma

íormula italiana cgual á nossa Belford.

Por via dos meus estudos e experiencias,

cheguei sempre á conclusão pratica de que

tudo o que não se'a percentagem'de sulfato

de r %. em calda feita', só dá'resultado

nando uãohouver condições favo'aveis ao

esenvolvimcnto do fungo, cujos'a qucs sc.

" deseja prevenir. E, além dfissoxtdui ainda

”essa formula*'-o defeito de prescrever peso

certo dc cal a empregar.

Entretanto, só vejo vantagem em que'ca-

da :um faça os seus ensaios comparativos

rudente e cautelosamcnte, pois adiadpgso'-

releva a experiencia local, visto (pie, infi-

'nitamunte variaveis são as circumstancias

mesologicas, resistencia de castas, etc. _

' qu'uauto à varianteya que_ ser_ 'ere a

,consulta,.de r kg'. de ;Rulíatospgr 8o-'1-l: de

agua, acho-_a muito aceeitavel, que

   

  

aqui tem vindo,._ _

sa d'esta_ reducçao de Ieudlmwejüfb '

mar-meo processo effica ""
E :3,11,

poderão collocar' os nossos productos,í-para"-

obter os quacs foi necessario'

de uma_ mão-d'obra caríssimo, que-norma'-

mos tempos ainda; h ' maior por ?causada

falta de braços que'naossaentradana 'gde'-

ra nos trouxe corrid'consequençilám' ›-

.a

'J

«Disponha semprekdo amigpjíerto, " ›

l Villa Verde, S-v-ró '

A'

Como o ass'uinpto é de palpitante actua-

- lidade resolvi responder publicamente a es-

ta carta. A Ide-ia Nacional, proporcionou-

me gentilmente, fóra de toda e qua uer

preocçupação politica e apenas como tec ni-

co, occasião de o lazer, e eu, por isso mes-

mo, aqui lhe apresento-os meus, melhores

agradecimentos. ,

w-Ora comó aquelle' meu amigo diz, vê-

se_em.~~embaraç0s para conseguir das suas

,propriedades um rendimento bem menor do

acceito pelo A_. da publicação que cita.

Etemañil #fezes razão'. O A. há ;avaliação

dg' rendimento liquido produzido_pelo milho

aquecem-.entre outros', um !actor que mui-

to concorre para 'adiminuição do, rendimen-

toli uído da propriedade no rideate Minho.

Eis 'o parecetanto mais incrivel, quanto

no ,que parece o A.-_que não conheço pes-

soalmente-_parece V ser além de instruído

sufíicientcmente intelligente. O A. não dc-

Segundo o A. citado err-deveria auferir um rvia., de facto, esquecer nos seus calculos a

* rendimento liquido' medio _de 23003099_ réis:

E conitudo estoúubeln' longe ›

teres beneficios não obstante, o preço_ actual

da'milhoh ' ' v '

't 'Corn estes dados e com outros que V.

' amem

-Mu-..Aus ›. ~

de conseguir

um tenha colhido nas vezes que por

_ redacção proveniente dos incomenientes da

propriedade estar muito dividida-no Minho.

Deveria, por outro lado, não esquecer que

nem todos os minhotos trazem as rpoprie-

dades arrendadas, pois ao contrario ainda

ha muitos, como o meu consulente que as

a quantidade de cal não seja prefixo, mas

\'á sim até onde necessario seja para con-

seguir a neutralisação. Mas isto, desde qn(-

se trate (lc vinhedos plantados em meio on-

de seja bem facil a vida do microbio. Por-

que, não sendo assim, voto pela percenta-

gem de 1 34, apenas.

Deseja o illustre consulente indicação do

que deverá constituir um tratamento nor-

mal c tambem d'aquillo que merecerá a pe

na ser experimentado. r '

-A primeira parte está, como eu entendo,

satisfeita, c resume-se no emprego, a tem-

po, da calda bem feita, sob a seguinte for-

mula: sulfato, r kg.; agua, !ou l.; cal, q.

s. para neutralisar.

E' esta a formula que durante muitos an-

nos adoptei com decidida vantagem.

Tambem é muito boa e talvez um pouco

melhor mesmo a seguinte : sulfato, 750 g1'. ;

agua, So l.; cal, q. s. para neutralisar. E

feita esta calda dissolvem-se 250 gr. de sul-

fato na quantidade d'agua necessaria para

prefazer Ioo litros.

Util é portanto que o progressivo consu-

lente proceda ao seu estudo comparativo.

Com o intuito de reduzir o numero de

tratamentos, sabe S. Ex.“ muito bem que

se tem discutido nos ultimos tempos a ques-

tão da tensão suâ›eríicial das caldas, bem

como o seu grau e adhereñcia e poder mo-

lliantc. E corn o fim de lhes augmentar es-

sas manifestas vantagens se tem indicado

o emprego de varias substancias, como

adjuvantes'; taes como o melaço, coseina,

gelatina, etc. -

Ora, sendo _as duas primeiras bastante

dispeudiosas, resta'__a gelatina. E esta sei

eu que dásoptimo resultado, porqueassirn

m'o coimnunicaram pessoas a quem a re-

cornmendei.

..L'Uieita a calda neutra ou acida, coniórm'c

"'fíiça indicado, batem-se muito bem 35 gr.

V de gelatina ,em I litro _d'agua quente e jun:

tam~sc, agitando o coujuncto durante a

-'a(lição, aos_ Idol. de calda_

.s E' de notar 'que se convem sempre appli-

cat'qualq cr calda-_no dia em que se faz, es-

-gta SÔMÍ settinelhor effeito se assim se

branca??? a, ~ '
› i

a_ t ,4 .

r " ,55. _ _
v

'n

,

n
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am directamente. Não tendo es-

6:61:95 iàctores qual d'elles o mais

::o citado-nãovchegaria já ao fen-m
v
:

.

e

Ã' !não L cita, r ue os inconvenientes

2 pulvcrisação da pro-

".i8ri'edade;eon_rq,.elle mesmo sabe, são tão gra-

;;v_es_quef_;,ned_l V, por vezes os_ rendimentos

: .de 40.59%-9313858- a

pois-hi! chés razão'o meu amigo

ue nem actualmente que.os

*productos ,a um' preço elevadissi-

mo, &nsçgüfnufair o _rendimento acceito

comobomnpelo A. › ' -

_ ' Quantoia'oL-processo para obstar a este es-

ta_ o 'qu'c'iàmeñta 'o meu consulente dir-lhe-

h to unico que ve'o com viabilidade : o, re-

membrement¡ Dif- he-hei em poucas pala-

vras no-=que“consiste : › - '

'Supponha o meu amigo que o. governo

empregavazos .depositos das caixas postaes

e permittia ' ue as Caixas de Credito Agri-

cola Mutuo i'zg'ssem o mesmo, na criação

de um fundo especial ãue poria á ordem de

cornmissões"cncarrega as do seguinte: le-

vantamento topographico das freguezias

que no'Miuho se encontrassem com a pro-

priedade'inais divididas ; que em seguida,

com rariam a preço de favor todas as pro-

prie( adesçaz

 

res V _

á que .

0 meu amigo está vendo as cantigas :

que só.?area aumentada, pois "quevde'sde

Ainda no campo da experiencia e do ba-

rateamento da cultura, lembro a calda mix-

ta, que tão discutida tem sido, mas de que

eu tirei durante annos de ensaio o mais ani-

mador resultado, empregando a seguinte

formula :

Agua ............ ...t roo l.

Sulfato de cobre 1.000 gr.

Cal ................. .. q. s. para ueutralisar.

Enxofre.......... .. 2.000 gr.

Para conseguir a calda em perfeitas con-

dições procede-se da seguinte forma: Faz-

se uma pasta de cal e agua que se estende

sobre um taboleiro, peneira-se sobre ella o

juntar enxofre, fique com côr homogenea ¡

quando estiver secca de mais, junta-se-lhe

um pouco de agua e assim successivamen-

te, até que se tenha encorporado todo o eu-

xofre á massa de cal, que póde ser r ou

kilogrammas.

Feita esta pasta o mais homogenea pos-

sivel, mr meio da amassadura (c nisso está

a pe eição da futura calda dilue-se em

agua como quando se faz o leite de cal vul›

gar c adicciona-se á solução do sulfato de

cobre. Se depois de se ter applicado esta di-

luição a calda ainda accusar acidez, addi-

cionmse-lhe o leite de cal necessario para_

que fique neutra.

Durante estas adiçõcs e ao encher os pul-

verisadorcs é indispcnsavel agitar activa-

mente a calda.

Os resultados d'csta calda são: maior

adherencia; economia de 50 95, na mão do

obra'- 'dos tratamentos ; grande economia de

enxofre e superior cfieito no tratamento

contra o oidio, visto que as cepas tratadas

com'cst'd calda, depois. de fortemente ata-

cados, apresentam cm novembro seguinte

.oivaredo mais limpo, com a quasí totalida-

de da folha e esta ainda muito lisa e verde

e-pcir fin; varas perfeitamente aterupadas.

E tudo _isto em grau bem superior ao obtido

n

-'cm pés-'da iuesiua'casta, interpostos', quan-

gri'C-Ó

'- Westphralia z' em Hoizhausen, g5 ?4, ; ' em

juntassenr as propriedades em_ :um unico

sal, nãoseriam necessarios tantos caminhos

riciuaes nem tantos muros divisonos; des#

(leque a area.daspropriedadesfosseaugmén-

tada já. as machinas, na maioria' dos casos

se poderiam empregar 'e consequentemente

barateríam a :não d'obra ; dar-se-hia a valo-

risaçãoda pro riedade e por consequencia

o proprio Esta_ o receberia maiores rtfen-

tos Visto que as contribuições incidiriam

justamente então sobre maior rendiniento

da propriedade ; por outro lado ainda o- Es-

tado e as Caixas nada' perderiam porquanto

as propriedades compradas a contante

sendo vendidas novatnente aos antigos pro-

prietarios, fazendo o pagamento por

_(_lovtratados com .enxofre simples ou mis-

_turadocom cal, mas em pc.. _

:. STÀÍT"

t

n,

meio de annuidadcs nas 'quacs iria, é claro,

comprehendido o ijuro do ,ca ital, teriam os

seus intercssests'a vagum'd: os. '

Haveria unicamente uma '.despeza. que'p

Estado faria e de que directamente riãowcra

reembolsado: a das comniissões. Mas não

compensaria esse sacrifício o aug'mento

justo da contribuição? E' evidente, e o ro-

'prio A. do livro citado se encarrega e' o

provar com uns dados que a proposito da

Allernanha, extrahiu de uma publicação

franceza.

:A valorisação da propriedade chega 'a at-

tingir enormes proporções, (devido ao re-

mcvrib-remc-nt), como se vae ver : c

ql'fanovre : Em (âilershcim, de 30 a

50 ?4, ; em Rosdorf e Geismar, 50 a 75 '7°.

Strickherdicke, 50 3/0 n'um unico anno;

em Essento, 7 a 8 3,”, ; em Herstelle dobra-

ran'¡ os rendimentos do 'trigo e'da batata.

Saxo : por eficitodas operaçõcsdo remem-

brement (reunião de parcellas, parcella-

mento melhor) effectuadas desde 1884 a

1887, os rendimentos augmentaram cm me-

dia de 25 a 3o 94, ; Hesse-Nassau : o rendi-

mento augmentou de 33 %, etc., etc.:

Ora a despcza mcdia com o parccllamen-

_ai-.depois ais-dividiram «enxtan- :to na Austria" que d'ella são os '

tos casting-'rnb Mivelrá-qugubOspo anterio- 'fios referentes! á desepsa, que actualmeâi:

proprietariospe corn area prqporgionn1~;possuo,,íoi a seguintejf A ' '
l

r

›Para uma_ superficie'de zoo ha....;. 26 coroas

u n n- n 400 x 23

1- › *1. › 700 l 20 ""

r D n n :ooo a ......-16 'to',

p 70 Í 1500 n nulo... 13 .› '

o p b n 2000 b .... .. II l í

n n n n 3000 I .... .. IO › '

Em boas condições topographicas a des-

peza é inferior (lego % ; em más condições

augmenta de 20 'foi Como vê a despesa não

é tão grande_ como pareceria á primeira vis-

., ta e é certamente caso para tentan_ E no es-

' tado de guerra nos preparar-iamos para a

paz.

OLvMI-ro DA COSTA VEIGA Plugs
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O CORSARIO VERMELHO
DRAMA MARITIMO EM 2 ACTOS

POR

ANSELMO

SCENA II CARRASCÚ noxDosu-Ainda não, Corsario

ACTO PRIMEIRO

(A sceno representa o tombadilho do 'navio

do Corsario Vermelho)

SCENA 1

O Corsarío Venuelho e a Avó

Consumo VERMELHO-Sim, avó, sou o

terror dos mares c minhas audazes aborda-

gens deram-me fama em todo o mundo. Os

joruaes pintam-mc como uma fera que nun-

ca dá quartel e a seus instinctos carmceiros

immola todas as suas infelizes victimas.

Comtudo, minha avó, eu sempre me enver-

gonhei dos meus actos de pirataria.

Avó no consumo VERMELHO-E é por isso

mesmo que te chamam o Corsario Verme-

lho, pois em todas as audazes abordagens

as tuas infelizes victimas te vêem surgir,

de acha levantada, vermelho de vergonha,

pelo acto que praticas.

Cousnnro VERMELHO-E que fadiga de vi-

da! D*aqui a pouco tenho dc decidir da sor-

te dos duzentos captivos que fiz na aborda-

gem de hoje e que esperam lacrimosos as

minhas duzentas sentenças. (Com um sus-

piro) Duzentas sentenças !

Avó DO CORSARIO VERMELHO-Mas porque

não dás uma sentença para todos, ao mes-

mo tempo?

CORSARIO \'ERMELHO-Não posso. Diz a

voz do povo, que é a voz de Deus, que cado

cabeça, cada sentença. São duzentas cabe-

ças, teem de ser duzentas sentenças.

Avó no CORSARIO VERMELHO (entre dentes)

-Estupidol

CORSARIO VERMELHO

quê?!

Avó DO consamo VERMELHO-Não faças

caso. Estou hoje mal disposta. (Sorrindo

tristemente) Estou com os meus azeites.

(surprehcndido)-O

AVENIDA-O Gaiato de Lisboa-

Canções Portuguiezas

Quando eu era pequenino e loiro (descul-

pem-me V. Ex." esta innocente mania que

-eu tenho de que fui loiro) gostava tanto,

tanto do theatro, que nunca assistia com

prazer ao ultimo acto de qualquer peça, só

porque depois'não se lhe seguia outro.

Quando o anno cahia para não mais se

levantar, tin 'um desgosto como... como

:fosse uma pessoa de familia que cahisse.

' Depois, com a chegada inevitavel dos an-

nos ou com a partida para o outro mundo

dos nossos bons artistas, deixei de ter

,aquella dolorosa impressão, que se transfor-

mou até n'uma grande anciedade por ver

:chegar o fim das raras peças em que vale a

pena a gente demorar-se até essa altura.

clarar, publico e raso, que na passada sexta-

E eis porque me commove poder hoje de-

feira, assistindo ao magnifico espectaculo

do Avenida, me senti adoravelmente loiro

. e deliciosamente pequenino.

E' que tornei a ver os artistas e a apre-

ciar o seu trabalho como outr'ora quando,

sem os conhecer de nome e tomando a sério

o que elles faziam, eu não dizia como hoje :

-Que naturalidade, a do Chaby!

-A Cremilde é, sem duvida, uma das

mais graciosas e interessantes artistas de

«operettal

_Não ha ninguem que me faça rir como

o Alegrim!

Os mesmos, rudes marinheiros

1.0 REDE MARINHEIRO - Corsario Verme-

lho, tremendo temporal se desencadeia so-

bre nós. As ondas revoltas assaltam furiosa-

mente o navio... Estamos perdidos.

Consumo VERMELHO - Embrenhado em

grave controversia com a minha avó, não

(léra pela tempestade! Que vagas furio-

sas!... Como preheuchêl-as?

Avó DO CORSARIO VERMELHO (entre. dentes)

-Estupidol

CORSARIO VERMELHO (surprehendido) -

Outra vez, avó?

Avó DO coasimro VERMELHO-Não é na-

da... Já te disse que estou hoje com os meus

azeites.

CORSARIO VERMELHO - Céus l... Que

ideia!... (Agarra na a'vá e deitam ao mari).

Runas MARINHELROS (em côro) - 1V ila-

gre !... Milagre!... O mar, como por encan-

to, serena subitamente... Estamos salvos!...

Milagre! Milagre!

CORSARIO VERMELHO (com amargura) _

Ignorantes! Não sabem que o azeite appla-

ca a faria das ondas! (Ponsati'uo) Pobre

avó... se não estivesse hoje com os seus

azeites, não teria salvo o seu neto dilecto!

(CAE 0 PANNO]

ACTO SEGUNDO

(Mesmo sce'nario)

SCI-:NA 1

Corsario Vermelho, Carrasco bondoso, ru-

des mannhczros

CORSARIO VERMELHO - Carrasco bondoso,

termiuaste a tua smistra missão?

Vermelho.

Consmuo VERMELHO _ A tua provcrbial

bondade faz-te demorar demasiado a execu-

ção das minhas sentenças!

CARRASCO BONDOSO - Que quer, Corsario

Vermelho !... Não está mais na minha mão !

Não posso resolver-me a dar de um só golpe

a morte a um condemnado. Dou-!he sempre

primeiro uns poucos de golpes, e quando

elle já está costumado, dou-lhe então o gol-

pe (le morte. Quasi que o não sente!

CURSARIO VERMELHO-Quantas execuções

faltam hoje?

CARRASLJO BONDOSO-Falta só meia.

Consii-Io VERMELno-Meía execução? !...

CARRASCO uouwww-Sim... E, a de uma

formosa donzella já meia morta de medo.

Só falta matar-lhe o resto.

CORSARIO VERMELHO-Vac terminar a tua

sangrenta tarefa, Carrasco Boudoso, vae...

SCI-:NA II

Os mesmos, menos Carrasco bondoso

CORSARIO \IRMELHO-Caio em profundo

meditar, e r largo tem recordo os an-

nos da min a infamia! ( edita largo tem-

po) Aífasto do meu espirito saudosas recor-

dações e chamo os meus rudes marinheiros

para que me alegrem com suas plangentes

balladas... Rudes marinheiros... cantae!...

RUDES MARINHEIROS-Sínl, Corsario Ver-

melho: (Cantam) :

Nas tristes aguas além

Vejo barcos navegando!

Tristes aguas, tristes barcos,

Que meus olhos vão buscando.

Runas MARINHEIROS (em côro) :

Agua vem, agua vae.

Ninguem sabe onde ella cae.

CHRQRNICA

DOM JOSÉ PAULO DA CAMARA

Mas vi-os como nos bons tempos em que

eu exclamava, maravilhado :

-Que bonita que é a Princeza!

Nunca mais me esqu o d'ellal

-Aquillo é que o so dado tinha graça,

'apesar de ser tão estupido!

1 TFaz tanta pena o Regente, tão bom, tão

ea l

Bons tempos! Bons tempos... que se re-

petiram por uma noite.

Com effeito, n'aqlpelle Gaiato de Lisboa,

guando elle pula e rinca com a avó, quan-

o faz rir a propria irmã, que a vergonha

afflige, quando imita a banda de musica que

passa, ou quando joga o pião, ou arremeda

o general ou mostra o seu grande coração

e o seu caracter e brio sem egual, fazendo-

nos rir e chorar ao mesmo tempo, agora ter-

no, !são endiabrado, falando a sério ara

imm iatamente se sahir com uma aut en-

tica garotice, e sempre bom, sempre justo,

sempre corajoso e digno, n'esse gaiato pe-

queno de corpo mas enorme de alma, nem

eu nem ninguem vê a Adelina Abranches,

porque, durante duas curtas e deliciosas ho-

ras, todos nos convencemos de que aquelle

diabolico lmo de gente existe como quai-

quer de nos, que tem uma avó que lhe quer

ralhar e não pode, que adora uma irmã que

o filho de um general enganou e que vae a

casa d'esse general e o obriga a realisar um

casamento com que aliás todos ficam satis-

feitos.

Não! Não é a Adelina que faz o Gaiato de

Lisboa. E' elle. o proprio gaiato.

De resto, isto pouco me admira, porque

sempre acreditei em milagres e vejo-me ape-

nas em frente de mais um, is para mim é

ponto de fé que Deus um disse com os

seus divinos botões:

-Ora deixa-me mostrar mais uma vez

ue o meu pode: é infinito. Vou dar á Ade-

lina Abranches a faculdade de se poder

transformar n'aquillo que ella quizer.

E ora aqui teem como ella foi hontem a

Rosa Engeitada, para logo em seguida nos

maravilhar na Ressurreição, sando logo

a ser a Marianna do Amor e Perdição, a

inimitavel avósinha da Bella Aventura, a

Narcisa dos Velhos, o Gaiato de Lisboa, eu

sei lá! mi! e uma creações, cada uma com

a su'a vida, com o seu caracter, com a sua al-

ma .

Uma artista assim só se comprehende...

por milagre. Nós é que, para não envaide-

cennos muito Deus Nosso Senhor, inventá-

mos o epitheto de genio.

girando ainda na sala não se haviam apa-

ga o os murmurios de admiração pelo ta-

ento ine alavel de Adelina, subia o panno

para a u tíma parte do espectaculo: Can-

ções Portuguezas, por Aura e Alfredo

Abranches.

De modo algum era possivel completar o

programma de maneira mais agradavel e

que tanto pudesse sensibilisar um publico

ãue, deopis do Gaiato de Lisboa, não per-

oaria lhe offerecessem um numero capaz

de lhe destruir uma das mais puras e mais

CURSARIO VERMELHO-Cessne vossos can-

tos, rudes marinheiros, que ouço os sinos

de bordo dobrando a finados... Quem man-

dou tocar tão triste dobre?

SCENA m

Os mesmos e Carrasco bondoso

CriRRASCO BONDOSO (vestido de luto e com

lagnmas na Toz)-Corsario Vermelho, um

infausto successo acaba de me impedir de

executar a formosa donzella.

CORSARIO VERMELHO-Que dizes, Carrasco

bondoso ?

CARRASCO BONDOSO-O doloroso aconteci-

mento deu-se quando nada fazia prever o

fatal desenlace. Erguia a espada flamme-

jantequando a martir erguendo os braços

me disse com voz embargada pela commo-

ção: Com tua espada [lammcjante matas

d'um só golpe, mísera'vel Carrasco bondo-

so, dez vidas! Surprehendjdo suspendi meu

braço e perguntei: Como assim, formosa

dom-:ella e infeliz capti'ua? E ella replicou :

Sou mãe de nove filhas, quasi todos de ma-

ma e tanto me amam as jrageis creancinhas

que todas morrerão de desgosto ao saber da

minha morte. Passou-me pelo espirito o

quadro terrivel da morte de tanta creanci-

nha junta... Foi então que se deu o fallecí-

mento que_ me fez vestir este luto e mandar

dobrar a fmados.

CpRSARIo VERMELHO-Mas quem te falle~

ceu

CARuAsco BONDOSO (limpando uma lagri-

1n.a]-Palleceu-mc o animo...

Consumo VERMELHO (apertando-lhe a

mão -Os meus sentidos pezamcs, Carrasco

bon oso. Crê que smto...

(CAE o PANNO)

delicadas sensações de arte como a que vi-

nha de receber.

As canções portu ezas enchem uma cur-

ta e deliciosa meia ora, em que os applau-

sos se devidem pelos dois irmaos, como juso

to, embora pequeno galhardão, d'aquelles

minutos de prazer espiritual.

A linda voz de Aura parece ter sido in'-

ventada para as canções da nossa tura, on-

de, a par da suavidade terna de amores e de

saudades, que n'ella sempre existe. ha mui-

tas vezes uma ingenua e graciosa malícia

que a gentil actriz sabe fazer realçar como

mn em. -

A_ redo Abranches, em quem mal des -

ta ainda o buço dos vinte annos, é já me

indispensavel onde quer que se exija, além

de_um bom humor e uma alegria inexgota-

veis, a correcção e a delicadeza de um artis-

ta educado. Os applausos com que Alfredo

Abranches foi recebido não lhe devem dei,-

xar duvidas sobre a opinião, a seu res 'to',

do escolhido publico que enchia a senado

Avenida.

EX-PRINCIPE REAL - Nabos da

Pucara (revista).

Leia-se em todos os joruaes as criticas das

outras reVistas.

Em resumo, são sempre o mesmo z -

Obra má, musica boa, desempenho regu-

lar, !inguagem fresca, o publico não gostou

e... vae ás duzentas.

Ainda bem para os auctores!
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OHRONlOA DA MODA

Existem cantinhos encantadores, banha-

dos pelo mar, retiros previlegiados em que

vamos seja de inverno ou de verão, procu-

rar o repouso das fadigas causadas pela vi-

da movimentada da grande cidade. Os euca-

lyptos e os pinheiros exalam ali os seus per-

fumes, efluvios preciosos da sua essencia,

sob os raios do sol ardente e, quando o astro

rei declina, envolve-os n'esses tons de so-

nho inspiração dc poetas, tentação de pinto-

res.

Para este genero de vilcgiaturas em que

buscamos pnncipalmente o repouso e a

tranquillidade, torna-se necessaria uma te-

nuc simples que se harmonise corn o qua-

dro que a rodeia.

Em caso de necessidade utilisam-se os

taillcu-rs já um pouco fóra de moda, ou os

fatos de caça que n'esta quadra do anno já

não ha occasião de usar. O unico luxo ad-

mittido é a blusa, pois ue um pouco de

coquettismo é sempre in ispcnsavel.

A batiste e o organdi fornecem-nos mate-

rial precioso. Com esses dois tecidos de uma

irescura deliciosa, de uma levesa verdadei-

ramente etheria realizaremos maravilhas de

arte e de elegancia.

Os lindos coloridos : côr de limão, de mo-

rango, tilia, azul, combinam-se perfeita-

mente com uma saia mais escura.

Mas como se deve contar com as mudan-

ças de temperatura, muito frequentes n'es-

ses logares, onde por volta das cinco horas

se levanta quasi sempre uma brisa bastante

fresca que muitas vezes é causa de resfria-

mentos, nada me parece melhor indicado do

que o vestido de jersey actualmente muito

em moda em Paris, apesar do seu aspecto

um pouco ncgligõ.

Esta fa'zenda quente e leve ao mesmo

tempo, é ideal para a beira mar e para as

montanhas. \lê-se já em todas as praias, e

será, creio eu, o grande successo da estação.

Fazem-se com isto vestidos adoraveis, que

tendem a substituir o famoso saved-ter de-

masiado banal na verdade, e os coloridos

exquis que se vêem destacam-se maravilho-

samente entre o ceu e o mar. São elles o

côr de laranja, o verde campina, o azul pa-

vão, e o côr de cereja. Se os tons ridentes

não forem do nosso agrado, não teremos se-

não o embaraço da escolha em uma gamma

de tons mais neutros. Vi alguns em cinzen-

tos, castanhos, e azul marino que eram real-

mente muito bonitos, tendo além d'isso a

vantagem de ir muito bem á cara.

Usa-se muito o tailleur, mas quer-me, po-

rém, parecer que este anno será dada a pre-

ferencia ao vestido com blusa á marinheiro,

e que se veste pela cabeça. Esta especie de

vestuario offerece um caracter muito spor-

tivo, que muito bem se liga com o uso que

d'elle queremos fazer.

Para as praias escolhe-se de preferencia

o jersey branco, e que se guarnece com jer-

sey de côr.

Mas o que reahnent é mais chic como

guarnição para este genero de vestidos, é a

trança de seda, a que só acho o inconvenien-

te de se tornar demasiado cara.

Se entre algumas das minhas leitoras

houver o receio de que o jersey as engrosse,

essas que escolham então a alpaca, muito

em moda n'esta occasião, não a que ee usou

em outros tempos dura e espetada, mas ma-

cia, assétinada e maleavel como se faz hoje.

E' certo que para os dias de calor a alpa-

ca se torna muito mais pratica, e de uso

muitissimo mais agradavel. Estes vestidos

fazem-se em geral de uma peça só, enfeita-

dos com setim, e principalmente com galões

encerados que teem absolutamente o aspe-

cto de cabedal. Tambem vi este anno alguns

guarnecidos com ruches de taffetá desliada

e que eram de um lindo eileito.

GRISELrDIs

SOL DE PORTUGAL

Lá vão! Lá vão!

Cardumes á pôpa, cardumes á prôa, subi-

dos aos mastros e ela amurada ! Veiu o sol,

tambem, á despe ida, um sol novo por ser

velho, sol de sonho, sol de Heroes, sol-tra-

dicional.

O sol de Mousinho foi o sol de Vasco da

Gama! Sentia-se a gente recuar quatrocen-

tos annos e não sabia o que era. E era 0 sol,

sol das naus, sol da Ribeira, sol da Raça!

Victoria! Victoria! Lá vão na mesma

apotheose vermelha, batidos de luz e glo-

rlas, as aguas illuminadas, os montes ver-

des e serenos como os olhos das mães que

não querem chorar. Lá vão! Lá vão!

Agitam-se os lenços e agitam-se as al-

mas! A pouco e pouco vae alargando o rio

entre o navio e o caes. Já avança, agora,

apontando a prôa á barra azul do Tejo.

Adeus! Adeus! E os corações apertam-

se n'um desejo:

_Até á volta !

Mal se distinguem

agora o mesmo.

_Onde está o meu filho?

-E' qualquer, responde outra mãe. São

todos nossos filhos!

E o sol que os não larga! Faísca em vio-

lentas chapadas, sol das nossas eiras l, que

a gente para os ver pisca-pisca como quan-

do fita a hostia consagrada.

Lá vão l Deus os proteja e lhes dê dias tão

já e todos parecem

 
EM CASCAES-Festa elegante promovida pelo sr. Ministro da America

gloriosos como é glorioso o dia em que de

aqui os leva!

Oh! Sol das Descobertas, ide com elles!

Ouvem-se as notas vibrantes de um hym-

no. Veem de bordo, agitando os ares n'um

clamor de enthusiasmo! Mas mal se distin-

gue o t ue cantam.

Que _vmuo será? Que importa! Cada

qual ouve o seu, que a harmonia dos sons

perde-se agora na harmonia das almas. E'

o hymno da victoria!

Passa um calafrio na multidão. O sol re-

luz nos clarius, scintilla nas espadas, rebri-

lha nos dourados, e atravessando as aguas,

n'um arrepio de incendio, vem apagar n'um

beijo uma furtiva lagrima.

La vão! Lá vão! No caes comprime-se

agora a gente na ancia de os ver. A flotilha

que os acompanhava, vae ficando para traz,

na esteira luminosa do grande barco. Só o

sol os não deixa, que nunca deixa os he-

roes!

E então ouvem risos e trinados. São as

noivas e as irmãs a sullocar o pranto.

Os homens, torcendo os bigodes, são os

primeiros a dar o signal da retirada :

- Bem! Cá nos reuniremos outra vez!

Não podemos ficar aqui á espera d'elles.

Mas alguns não virão! Para quê? Então,

n'uiua commovida solidariedade, conhecen-

do-se ha momentos, aproveitam a confusão

da retirada, para se apertarem as escondi-

das as mãos uns aos outros.

#Coragem! Vá... Deus está em toda a

parte!

E enlaçam as filhas, ajudam as mulheres,

riem para os pequenos, a dar a todos a co-

ragem que (l'elles lhes vem.

Só as mães não riem. Muito serias, muito

calladas, vão muito attentas ao caminho co-

mo se só elle as preoccupassc. Não riem,

mas só ellas encontram em si proprias o

animo necessario. E' que souberam entre-

gar os seus filhos a quem tudo pôde e tudo

alcança.

Mães, sol da nossa vida! Os seus cahellos

brancos, onde o derradeiro beijo enterneci-

do deixou o ultimo floco de neve, são farra-

ios de nuvens no ceu azul da esperança que

rilha em seus olhares. Signal de bom tem-

po!

t.) caes vae-se esvasiando. Lá ao longe, no

incendio das aguas ensoladas, some-se pe-

quenino o enorme transporte.

De repente, abalam-se os ares com o

troar do canhão, alegre, altivo, victorioso.

Passa uma chama de orgulho em cada

olhar! São os Iortes das barras, que por cá

licam vigilantes, que os saudam e os ani-

mam : _

~Vão!... Vão!... Vão!

E os echos da Patria, n'uma ancia febril

de alegria e de coragem, vão de quebrada

em quebrada, de serra em serra, de herdade

em herdade, relatando as ultimas saudações

da terra portugueza.

E os canhões trôam :

-Vão!... Vão!... Vão!...

E os echos reboam pelas aldeias, pelas vil-

las, pelas cidades, n'um hymno de gloria e

de confiança :

_Os vossos filhos virão!

-Os noivos voltarão!

Os vossos paes chegarão!

Abrem-se os oratorios, os velhos priores

nas capellinhas rezam por elles e á norte, pe-

los atalhos, esvoaçarão figuras brancas que

são os anjos da guarda a levar a Deus as

preces das raparigas.

Lá vão! Lá vão!

Pelas ruas da cidade ha agora uma ani-

mação desusada. No ar quente da tarde ha

uma vaga respiração de incenso e de pertu-

mes. Dir-sc-hia que passou ha pouco uma

procissão ou que vae passar um cortejo

real.

Sente-se o ruido das esporas, o retinir das

espadas. Pelas ruas ha areia encarnada.

Passam damas formosas e tristes nas suas

bellas equipagens. E as mulheres do povo

saudam-nas com carinho.

Parece que partiram algumas caravellas

em busca de novos mundos, á cata de ou-

tras glorias! Surgem cavalleiros garbosos

nas suas fardas reluzentes. O sol é uente

e glorioso. Recordam-se os grandes eitos!

Ha um frernito de orgulho e de enthusias-

mo. Dir-se-liia que vae passar El-Rei Nosso

Senhorl

E elles lá vão, lá vão!

A IDEIA NACIONAL

 

Na transparencia fina do cahir da tarde

ha estremecimentos de amor, de esperança

e de ternura!

( ” sol de Portugal ! Não fujas. Espera por

elles!

PEPE

OONSULTORIO DO AMOR

Pergunta-me uma senhora como é que

sendo-se solteiro se ode ser viuvo. E' que

a viuvez, minha sen ora, não é tão incom-

patível com o eelibato como a principio pa-

rece. Ila quem traga cornsigo a viuvez de

um sentimento. Ha almas viuvas que,

olhando a vida atravez dos crepes, a avis-

tam sem brilho, sem côr. E essa viuvez oc-

 

Vestido e casaco cm" bordado i-nglvz, para

trcança de um aum). Haviam-se os riscos

a quem os desejar 'mediante a importancia

de juv réis para cada uma das peças, ou

500 réis para as duas, que deve acompa-

nhar o pedido.

culta-se muito, muito no fundo do nosso co-

ração, e soluça sobre as suas illusões mor-

tas, abraça-se com ellas na esperança de

lhes transmittir calor, de as animar, de cha-

iiral-as á vida... Ninguem sabe, ninguem

vc...

Tudo isso se passa muito no intimo, co-

mo em quarto fechado e inacessível aos que

vão pela rua...

Dirâ V. Ex.al que o caso se não dá coru-

migo, que sou a Boa-disposição de fato cin-

zento e Chapeu de côco... Pois dá, sim se-

nhora! Apenas o que acontece (- que, tenho

a viuvez alegre!

JOÃO SEMANA.

UM NOVO lNOUERITO

Encerramos hoje o nosso Inquerito sobre

a edade do amor, agradecendo ás gentis lei-

toras a amabilidade das suas respostas. E

como o assumpto (Amor) é afinal de maxi-

mo interesse para todos, e é de toda a con-

veniencia que sobre elle se faça a maior luz

possivel, occorre-nos hoje outro problema

de não menos interesse que o primeiro:

Qual é a maior prova de a-mor que sc pode

dar a alguem?

Gostavamos de sobre este assumpto ouvir

a opinião das leitoras da Ideia Nacional.

Corno no precedente inquerito serão aqui

publicadas todas as respostas que tiverem a

amabilidade de nos enviar.

l

Apesar da pergunta ser dirigida em es e-

cial ás senhoras, acho que não fica mai3 a

um homem responder-lhe, por isso abro a

série das respostas com a minha: a maior

prova de amor que alguem me pode dar, é

olhar~1ue cinco minutos a seguir. Se o amor

resiste, está á prova de tudo!...

(Porque-digo-o entre parenthesis para

ficar mais em segredo,-sou feio corno as

aranhas!)

J. S.
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FILHA DE MESTRE FERNÃO

(Novella historico.)

CAPITULO ll

Planos

Na manhã seguinte, nem tangiam os si-

nos para a missa das almas quando mes-

tre Fernão se levantou.

Todos dormiam ainda, o socego era com-

pleto._

Fernão vestiu-se e sahiu.

-Olá, mestre Fernão- disse-lhe uma

velha embiucada que se dirigia para a egre-

ja da Conceição - quão cedo vos mcttcstcs

ao frio da rua! - accrescentou com malícia

cheia de curiosidade.

=-l'ois assim é, tia Bernarda _retor-

quiu o algibóbc - e a vós direi eu eguaes

palavras!

- Ora eu cá, vou-me chegando á casa do

Senhor, que é o meu abrigo mais querido -

respondeu a tia Bernarda - mas julgo que

me não acompanhacs...

- Pois eis o vosso engano, tiasinha, que

para a Conceição me dirijo, a ouvir a missa

das almas : é promessa-e com isto mestre

Fernão caminhou ao lado da velha.

Entraram na egreja e opnco depois co-

ineçou a missa.

O algibébe queria escapar á observação

da velha; mas era uasi impossivel, pois a

tia Bernarda colloc ra-se perto da porta, e

para sahir teria Fernão de passar deante

' d'ella.

Se sahisse antes do fim, a tia Bernarda

não deixaria de perceber que a entrada na

Conceição era pretexto para a desnortear.

Ficou então até depois do ultimo Evange-

lho.

Mas apenas o padre desceu do altar, o :il-

gibébe sahiu depressa e conseguir¡ virar a

esquina da rua antes que a tia Iletnarda o

enxergasse.

_ Julguei que o démo da beata já mc não

largava mais - resmungon elle de si para

si, afastando-se a pass'os rapidos para os la-

dos de Alfama.

Parou deante d'un] palacio antigo e le-

vantou a pesada aldraba que bateu com for-

ça na chapa de ferro forjado.

Depois d*um bOceado, um velho escudci-

ro, ainda a enfiar as mangas do casaco, eu-

treabriu a porta e perguntou, desconfiado :

- Que quereis a estas horas, mestre

Fernão ?

- E' coisa séria, sr. Diniz; tenho de fa-

lar a Vosso amo.

-Estaes brincando. Meus amos estão re-

colhidos ainda e não irei ehamal-os por

vossa causa.

-Ide, sr. Diniz, ide, ne não vos arrepen-

dereis; mister que cu ale já ao sr. I). Al-

varo.
Ô

- Asseguraes-me que é caso para ir

acordar meu amo? - perguntou Diniz, ain-

da desconfiado.
_

- Ide, ide - pediu Fernão ; e o escudeiro

desappareceu depois de mandar entrar o al-

gibóbe, e de fechar cuidadosamente a velha

porta chapcada de ferro.

l'nR

MARIA PAULA DE AZEVEDO

I'Vahi a uns minutos, Diniz vein buscal-o

e levou-o para uma sala, mobilada com

ricos moveis da epoca.

_Senhor l). Alvaro - disse Fernão,

correndo quasi ao encontro d'um homem al-

to, dc farta barba preta, que entrava pe o

lado opposto.

~- Que me queres tão de madrugada,

Fernão? -- perguntou L). Alvaro, entre

preoccupado e aborrecido. - Sabes que

vieste acordar tambem a tua comadre?

_ Vossas Senhorias me desculparão,

quando eu explicar a que vim.

Sr. l). Alvaro, dizei-me: não se chama

D. José d'Abreu o homem que está caçando

com vosso filho D. Duarte, nas serras de

Monte-mor ?

- E que t'importa o nome do amigo de

meu filho? -perguntou, zangado, D. Al-

varo.

_Sia D. Alvaro-_disse o algibébe com for-

ça - esse. homem a quem eutregaes vosso

filho, a quem destes a vossa confiança é...

- E' um fidalgo portuguez, ainda primo

dos meus primos do Algarve, mestre Fer-

não - interrompeu I). Alvaro severamente.

- Assim o julgaes, meu senhor ; assim o

não é, porém, podeis crer-me.

D. José de Abreu não é portuguez se-

quer z e um espião ao serviço de Miguel de

Vasconcellos.

- Que dizes! l -n- exclamou 1).' Alvaro,

indignado e afflicto. - Sabes que elle t'- um

dos que nos acompanha nas reuniões...

- Sei, meu senhor ; e por isso aqui vim.

Não e esta noite que vosso filho vem com

elle de Monte-mor?

- Z', sim ; e devemos ir todos u uma im-

portante reunião dos nossos.

- E', pois, mister impedir esse traidor de

ir tambem.

--- Felizmente só fui a duas reuniões e

n 'essas nada se fixou ainda; nem sequer

os nomes dos conjurados.

Louvado seja Deus! F.” preciso agora

achar um meio de o impedir de ir hoje ç sem

que, porem, clle desconfie.

- Não podereis dizer-mc, meu senhor, se

elle tem alguma namorada que pudesse es-

crever-lhe a chamal-o?

_ Namorada, não sei ; só sei que o biltre

ousou levantar os ' olhos para a minha

Ignez! e que eu...

~-- Vós lh'a promettestes tal vez?

_ Isso mesmo, Fernão!

Julgaudo prometter a minha filha ao fi-

dalgo dos Algarve-s, ao senhor da casa de.

Alfins, ao primo dos meus primos Abreus,

ia dal-a ao espião de Miguel de Vasconcel-

los l

Graças, meu Deus, que tamanha desven-

tura me fosse poupada!

Não ha nada perdido, sr. D. Alvaro.

E' mister, porém, que vossa .filha escreva

umas palavras a esse homem...

- Nunca! - bradou D. Alvaro.

- Pela Patria, meu senhor! Pensae 'só na

gravidade d'estes factos e na maneira de

poder evital-os...

 

-- Mas que se prenda esse biltre! Que o

ugarrem, que o amarrem solidamente...

- Quereis, pois, que se agglomere. povo?

Que acorde-m os quadrilhciros aos gritos do

miseravel ? Que se levante o véu que ainda,

tão milagrosamente, encobre dos hcspa-

nhocs as reuniões dos eonjurados?

Não, sr. l). Alvaro, não é esse o caminho

a seguir.

Tonho pensado muito desde hontem, crê-

de-me, c julgo que o meu plano não (.- mau ;

ouvr, pois. meu senhor:

\'ossa filha deveraescrever umas linhas

a esse homem ', apenas para que elle lhe re-

conheça a lcttra.

- E quem levará o bilhete? Metteremos

mais alguem n'este segredo? \'ós sois tão

conhecido, Fernão. ..

-- Minha filha Briancla, meu senhor, que

com os seus 16 aunos passa des ›ercchida

por toda a parte; ella levará o bi hete.

_Quanto a discreção, confio n'ella tam-

bem ; mas como conhecerá tua filha o ho-

mem, visto que entrará cmbuçado?

- Chegar-se-ha ao pé de cada um pergun-

tando baixinho : «Bois vós D. ]('›s(': de

Abreuh

- E se elle desconfia?

-A lettra dc vossa filha lhe rcstituírâ a

confiança.

- E para onde o conduzirá lirianda?

- Para minha casa, onde saberei guar-

dal-o bem até de madrugada.

-- li depois...

- lê depois ?... Será o que Deus quizer,

meu senhor.

H (f teu plano é bom, Fernão ; Ignez es-

crcvcrá, pois, umas linhas a esse homem in-

fame.

-- E', porem, mister que lhc não digacs

ainda quem é o falso I). José. Dizei-lhe ape-

nas que seu noivo corre perigo de vida, e

olliae que bem verdade falarcis!

- Se esse bilhete deverá ser levado á uoi-

tinha, perto da hora em que sc rcunem os

conjurados, nada lhe digo por emquanto,

pobre Ignez...

Em que. mortal inquietação ella passaria

o dia se tal lhe dissesse agora!

- E' certo, meu senhor. E quere-ria tal-

vez. saber a origem d'essas novas e maiores

miuucias que vossa mercê não poderá dí-

zer-lhe sem a esclarecer completamente so-

bre a torpe creatura.

Que o bilhete seja, pois, escripto a noiti-

nha, meu senhor.

llriauda vem hoje costu 'ar junto á minha

comadre : vós proporcis, como ideia de

momento, que seja ella a portadora do bi- .

lhete de vossa filha.

- Fernão, minha mulher deverá saber tu-

do o que se passa; vou não só informal-a

como wedir o seu bom conselho.

- Bien senhor, fazei excepção d'csta vez ;

lembrae-vos que um coração de mãe não tc.-

ra forças para enganar a sua filha innocen-

te.

- E' a primeira vez que escondo os meus

actos e pensamentos de minha esposa;

agoiro mal do meu proceder.

'Fazci-o para bem d'tste emprcheudi-

mento, sr. l). Alvaro; a Senhora l). Philip-

pa será depois a »rimeira a perdoar-vos ta-

manha falta, crânio-me.

_- .\ que vaes agora?

- \'olto para o meu trabalho, para que.

Malfada nada perceba.

-- - lã ninguem te encontrou na rua?

›- l'or mal dos meus peccados, uma benta

nossa visinha 1 mas fui á missa das almas

com ella, dizendo-lhe que era promessa.

- lista bem, Fernão, t'lllíin vao-te com

Deus.

t) :ilgibebe sahiu depressa.

As ruas começavam agora a animar-se.

Surg'iam as vcndedeiras d'arroz e de chi-

choros, com grandes pauellns á cabeça, co-

bertas de paunos hranquissimos; outras,

com ameixas cozidas, almoço muito querido

do povo; ainda outras aprcgoando sardi-

nhas sem sal, uma melopeia que whoava pc-

las estreitas ruas d'Alfama.

Quasi todas se dirigiam ao Rocio, onde

era n'cssc tempo o grande mercado de Lis-

boa.

Quando Fernão entrou em casa, viu a mu-

lher meio acordada já, mas ainda na cama.

- listas a pé, homem de Deus?! - per-

guntou a sr.“ Mafalda bocejando.

_ Pois então? e fui ouvn' a missiuha das

almas :l Conceição!

-l"ra o c uc lheu deu hoje !_commentou

a sr.n Maiaida.

- Ah, julgar-s que as promessas só vos

são pernuttidas a vos? _exclamou Fer-

não. - l'ois ha mais quem as faça c as

saiba cumprir.

--n Sc é isso -- resmungou a mulher - já

aqui não está quem fallou.

t) algibebe installára-se a trabalhar; e

pouco depois entrou no quarto a gentil

liriaudn, mocinha morena e galantc, com

uma grande doçura nos olhos castanhos.

_Vossa benção, meu l'ac a disse ella

chegando-se a Fernão.

- Deus te salve, menina ~ foi a res osta

carinhosa do pac, que se enlevava n'e la.

A sr.“ Mafalda arrrmjava o almoço, cm-

qmmto lirianda dava uma limpeza á “asa,

arrumando as cadeiras c os escahellos.

- Não é hoje o dia d'ires costurar para

casa da tua madrinha, moça? - perguntou

Fernão.

_-- E', sim, meu pac; mas a sr.“ l'). Ignez

disse-me que antes me queria lá amanhã,

de modo que talvez va hoje para casa das

sr.“ Pintos...

- Não faças

Fernão.

-Se tua madrinha te espera hoje, iras

hoje.

- \Ias a sr.-'l D. Ignez...

- Já disse o que tinha a dizer ; vaes para

casa da tua madrinha costurar_ rcplicou

Fernão gravemente.

Brianda calou-se; e, depois do almoço,

seguiu pelas runs tortuosas até Alfama.

tal -- declarou vivamente

[Con finda)

A
;

   
Semana elegante

noAros... quTos...

Consta-nos que ua vcspera dc Santo Au-

tonio se rcalisará uma elegantissrma [esta

ao ar livre, n'uma bella propriedade de

um illustre airicanista, nos arredores de

. Lisboa.
_

No proxrmo numero daremos mais alguns

pormenores.

R'ECITA ELE( ;ANTISSIMA

Está-se preparando uma elegautissinia

recita no antigo theatro D. Maria', para o

fim do corrente mez, promovida pelos nos-

sos collegas Carlos da Motta Marques e

Carlos de Vasconcellos e Sá.

N'essa noite haverá um espectaculo seu-

sacional seguindo-se um baile no salão no-

bre.

As pessoas que assistiram á recita do dia

25 d'abril, noxiymnasio, teem preferencra

ao sseus logares, fazendo os respectivos pe-

didos para a rua Possollo, n.° g, com a pos-

sivel brevidade. '

Esta recita (leve revestir-se de um gran-

de brilhantismo.

BAILE DE SI'BSCRII'ÇÃO

Rcalísa-se no dia 29, no magnifico salão

do Avenida Palace, um baile de subseripção

l'lTOlllOVldO por uma commissão de meninas

e rapazes da nossa primeira sociedade.

Riscrms os CARIDADE

E' enorme o enthusiasmo que reina entre

a nossa primeira sociedade pelas duas reci-

tas por amadores que no antigo theatro de

I). Maria ll leva a effeito uma connnissão

composta das sr.“z I). Carlota Maria dc

Faria Campos, L“.ondessas de Mossamedes e

de Sabugosa c de Murça, D. Julieta Pereira

de Sampaio Forjaz, 1'). Luiza de Almeida e

Vasconcellos Cabral, D. Maria José de Al-

meida \'az de Almada (Almada e Avran-

chesl, D. Maria José Machado Castello

Branco (Figueira), Marqueza de Unhão e

D. Sophia Burnay de Mello Breyner (Ma-

fra).

Consta de duas peças escriptas expressa-

CARNET IDA. SEMANA.

mente para esse fim com os titulos A Roma-

' *riu e Sarau dos romanticas e de quadros vi-

vos, estylos Luiz XV e Imperio, entrando

nos desempenhos algumas das principaes

figuras da nossa aristocracia vicillc rocht' e

sociedade elegante. _

'ara a primeira recita já nenhum bilhete

hontcm restava por vender e para a segun-

da poucos havia, podendo ser requi tados

a qualquer das senhoras da comnnssão ou

então á srÍ" l). Magdalena Trigueiros de

Martel Patricio e ao sr. conde da Figueira

(Dom Luiz) que amavelmente se encarrega-

ram da. direcção artística d'estas elegantes

festas dc caridade, sendo os ensaios dirigi-

dos pelo notavel actor sr. Augusto de Mel.

lo.

(”is preços para cada uma d'estas recitas

são :

F'rizas, io$ioo; camarotes de r.“ ordem,

155100; de 2.“, 85100; de 3.', 45100; fau-

teuils (plateia toda uma), 25020; superior,

¡$020; varandas, 520.

arms; ELEGANTES

 

Hoje, no Jardim Zoologico_ o costumado

fra-court'rt em que se apresentarão os dis-

tinctos professores de dança Magalhães Pe-

droso e esposa.

Quarta-feira.--Na Liga Naval Portugue-

zn, o elegante !ru-(ou: crf-ln'idyc-¡h'un'c.

ESPECTACI'L( ›S Im SEMANA

Rmmmncr. far-se-hn repriscs das peças de

maior succcsso.

&xerox-u., subirá ú sec-ua nos primeiros

dias a peça historica I). Pcdro. n Cruel.

AVENHH, dc 25 a 28, (fonjiictos de almas

e a Filinto¡ l'rrmclha; a 2o, festa artistico

de Adelina Abranches, com A Rosa Rugri-

fndu. Em 3o'e 31, a Rosa Enccifadu.

TRINDADE. continua a revista O Din 41v

~I_m':o. l de junho, premiere da operctta Em-

fim, sós...

(iYMNASIO. dc 25 a 3,1, ultimas recitas' da

companhia com O [me do r'gimcnto.

EDEN, hoje a revista O 31. 26, festa artis-

tíca de Carlos Leal com um quadro novo.

27 e 28, O 31. zo, recita do gerente da etn-

r mm, Motta de Car “alho. 3o, _31 e i. de ju-

1110, O 31.

Arturo, a revista Nahas da param.

D. NUNO
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l
HESPANHOLA OU PORTUGUEZA. TENDO PARA ISSO CREADO

ferido em diversas “Ca-“iões a esta W EM 1914 UMA SECÇÃO DIARIA INTITULADAtavel publimção que é actualmente a

mais importante e a mais auctorrsada

Revista europeia e Tm sempre se inte-

rüsou altamente as questoes portu-

guezas, tendo pu licarlo ultimamente

um artigo sobre a intervenção de l'ortu.

ga! !no conflícto das nações, que provo-

cou em França, na Inglaterra, em Ita-

lin e em “espanha u lllíll› justificado

interesse.

LE CORRESI'ONDANT é collabora-

do pelo:: mais celebrcs escríptores (lc

todo. 0' mundo.. O 11050 Director, 5111'.
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.L' Homem Christo Filho, que já 11:¡ annos
v ~~ “
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1 vinha sendo solicitado-para collaborar , “A REDACÇAO DA

*7

_w_.- assiduament " ño'CORRESl"()NDANT e

_ Tuba] os a c res e em “[5“

F_ V !ri publicáraãarios artigos e1111012,1913,
'DE'A NACIONAL

na"” procassos mais modernos

A' -Q 1914 c 1915 mas não puder-.1 ainda ac-
RUA ;DA EMÊNDA 45 3,0

“ ceitar o encargo d'mua _collaboraçâo
>

' J
Esta Oficina devido á sua map

S pormaàienlgc, apesar do?l rcltcmdus con~ ONDE SE RECEBEM ANNUNCIOS E PARA ONDE DEVEM SER
,

'
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_ com a randc Revista frances¡ no prin-
cipio este anno. LE, CORRÊSPON-
DANT tem pois publicado e continuará
publicando, .nos dias w e '25 dc calda
mez, estudos sobre questões opliticas,
coono1uicas.e lilternrias extraugeiras c

relativas especialmente a Portugal,
Hesmnha e pnizes de lingua l1espnnhn-
la ou portugueza, estudos de que é 2111-
ctor'o sur. HOmem Qñristo Filho, em-
bora nem sempre venham assigmulos.

LE, CORRESPONDANT é a unica
revista de França e Inglaterra cujo pre-
Ço ,de assignatura para o extrang'eiro
não ê augmentado. Assim, ao passo que
a REVUE DES DEUX MONDES, por
exemplo, custa 62 Iraucos por 'rU'HlO cm
Portugal, LE CORRESPONDAN'F cus-
ta apenas 35 francos, o 111051110 quc em
Paris, ou seja nas¡ metade da REVUE
DRS DEVX JONDIES.

Todos os portuguezes que quim-rem
estar ao corrente do inovnnento intel-
lectual contemporaneo, conhecer com
profuntlcza as questões de ordem poli-
tica, economica, religiosa, social, finan-
ceira, diplomatica, ue agitam a Euro-
pa devem assignar .E CORRESI'ON-
DANT. \

- Para isso basta dirigir um postal no
SECRETARIO GERAL D'A IDEIA
NACIONAL, Rua (lu Enu-ndn, 45, r/v.
“LISBOA, onde' se dão todas as' infor-
mações e se encontra-á venda a grande
Revista franceza. _

LE CORRESPONDANT vende-se
tambem na LIVRARIA FERREIRA,

Run-Aurea; Lisboa. '

bastante habilitado, rinalísa

com todas a¡ suas congênerea.~
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